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EMPRESÁRIOS 
AVALIAM CRISE 
ECONÔMICA E 
POLÍTICA 

CORTES NO 
MCMV JÁ NÃO 
SURPREENDEM 
CONSTRUTORES

Importantes empresários 
potiguares defendem cortes, 
criticam carga tributária, mas 
pregam prudência quando o 
assunto é impeachment. Para 
alguns, pode ser pior.

Enfrentando difi culdades de 
pagamento desde novembro de 
2014 para obras do Minha Casa 
Minha Vida, construtores não se 
surpreendem com cortes, mas 
cobram mais transparência. 

UBER ABRE 
CADASTRO 
PARA NATAL 
E PARNAMIRIM  

FINANCIAMENTO 
PRIVADO É 
MANTIDO POR 
DEPUTADOS 

Uma semana depois do prefeito 
Carlos Eduardo Alves se 
colocar contra Uber, empresa 
do aplicativo de caronas pagas 
abre cadastro para motoristas 
de Natal e Parnamirim.

Contrariando o Senado, 
deputados aprovam liberação 
para doações de empresas 
privadas nas eleições. 

12. CIDADES

2. POLÍTICA

3. POLÍTICA

8. ECONOMIA

 ▶ Marcelo Alecrim, da ALE: prudência

 ▶ Carta pedindo suco, fumo preto, fogão de mola, rádio a pilha e fazendo ameaças de novas rebeliões teria saído do pavilhão Rogério Coutinho Madruga, em Alcaçuz 

 ▶ Neurocientista defende avanços na discussão sobre drogas e fala do seu novo livro

SIDARTA RIBEIRO: 
“O BRASIL PRECISA 
LEGALIZAR” 

11. CULTURA

SINDICÂNCIA VAI APURAR 
AMEAÇAS DE REBELIÕES 

9. CIDADES 
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 ▶ Minha Casa Minha Vida virou dúvida 

 ▶ Por 285 votos, fi nanciamento privado está mantido
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CÂMARA LIBERA FINANCIAMENTO 
PRIVADO E CABOS ELEITORAIS
/ RETROCESSO /  POR 285 VOTOS, DEPUTADOS DERRUBAM PROIBIÇÃO A DOAÇÕES DE EMPRESAS EM CAMPANHAS ELEITORAIS 
E MANTÉM PERMISSÃO PARA CONTRATAR CABOS ELEITORAIS, CONTRARIANDO VOTAÇÕES OCORRIDAS NO SENADO

O PLENÁRIO DA Câmara dos De-
putados - sob a presidência de 
Eduardo Cunha - rejeitou, por 
285 votos a 180, o destaque do 
PT ao projeto de lei da minir-
reforma eleitoral (PL 5735/13), 
que pretendia aprovar a proibi-
ção do fi nanciamento privado 
de campanha por parte de em-
presas. Assim, permanece o tex-
to da Câmara, que permite a do-
ação de empresas a partidos po-
líticos. Também foi rejeitado o 
destaque do PPS ao projeto, que 
pretendia incluir no texto dispo-
sitivo aprovado pelo Senado que 
proibia a contratação de cabos 
eleitorais. Assim, de acordo com 
o texto da Câmara, a contrata-
ção continua permitida.

As rejeições seguiram o 
substitutivo ao projeto de lei 
que trata da minirreforma elei-
toral, apresentado pelo relator, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), ressal-
vadas as emendas e os desta-
ques que visam a alterar o texto. 

O relator acolheu no substi-
tutivo algumas mudanças apro-
vadas pelos senadores, como a 
que aumenta o tempo de pro-
paganda para candidatas, a que 
estabelece medidas de estímulo 
à participação feminina na polí-
tica e a que trata da simplifi ca-
ção de procedimentos da vida 
partidária.

Rodrigo Maia rejeitou emen-
das incluídas no Senado como a 
que proibia a doação de empre-
sas a partidos políticos, o pa-
gamento de cabos eleitorais, o 
uso de carros de som nas cam-
panhas, a que revogava o pra-
zo de domicilio eleitoral e a que 
proibia a contratação de em-
presas de pesquisa se elas tive-

rem trabalhado para candidatos 
anteriormente.

Nas discussões do substituti-
vo no plenário, muitos deputa-
dos defenderam a aprovação da 
emenda dos senadores que proi-
bia a doação de empresas para 
as campanhas eleitorais. No en-
tanto, o relator propôs e o ple-
nário rejeitou a emenda, e fi -
cou mantido o texto que já ha-
via sido aprovado pela Câmara, 
segundo o qual pessoas jurídi-
cas podem doar para partidos, e 
não para candidatos, com limi-
tes estabelecidos em lei.

Rodrigo Maia informou 
que restabeleceu no substitu-
tivo pontos que foram aprova-
dos com apoio da maioria dos 
deputados. Sobre a doação de 
empresas aos partidos, o rela-
tor disse que não há problema. 
“O problema não é a doação pri-
vada, o problema é a utilização 
de recursos ilícitos e de caixa 2. 
Acho que a participação do ca-
pital privado é bem-vinda, com 
limites estabelecidos”, afi rmou.

O Senado proibiu a doação 
das empresas, mas o tema foi 
restabelecido pelo de 285 de-
putados. O tema agora seguirá 
para a sanção da presidente da 
República. 

Na discussão na Câmara, al-
guns deputados disseram que 
não há como retirar dinheiro 
dos cofres públicos para fi nan-
ciar campanhas eleitorais, espe-
cialmente em momentos de cri-
se. Foi o argumento dos líderes 
do PRB, Celso Russomano (SP), 
e do PSD. 

O PSDB também é a favor 
do fi nanciamento privado. “Ti-
rar fi nanciamento de empresas 

é criminalizar a atividade políti-
ca e incentivar o caixa dois”, dis-
se o deputado Marcus Pestana 
(PSDB-MG).

O deputado Rogério Mari-
nho (PSDB-RN) afi rmou que 
acabar com as doações de em-
presas a campanhas eleitorais 
não vai acabar com a corrupção 
eleitoral. “Financiamento pri-
vado é a expressão da socieda-
de em cima de interesses legíti-
mos e republicanos. Não pode-

mos utilizar recursos públicos 
necessitados para saúde e infra-
estrutura para o fundo partidá-
rio”, disse.

PIXULECO
Uma manifestação inusita-

da de deputados oposicionis-
tas, que entraram no Plenário 
da Câmara com o boneco infl á-
vel do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva vestido de presidi-
ário, causou debate entre os lí-

deres partidários durante a vo-
tação da minirreforma eleitoral.

O boneco, apelidado de Pi-
xuleco, virou um dos símbolos 
dos movimentos que cobram o 
impeachment da presidente Dil-
ma Rousseff . Um dos que empu-
nhou o boneco, o deputado José 
Carlos Aleluia (DEM-BA) pediu 
a prisão do ex-presidente. “Lula 
na cadeia!”, afi rmou.

A provocação foi rebatida 
pelo vice-líder do governo, depu-

tado Sílvio Costa (PSC-PE). “Eu 
acho que parte dessa oposição 
devia estar na cadeia!”, afi rmou.

Governistas consideraram 
a manifestação como quebra 
de decoro e pediram a retirada 
dos bonecos do Plenário. “Nós 
não podemos concordar com 
isso, com a exibição desses bo-
necos. Querem manifestar, que 
seja lá fora”, reclamou o vice-lí-
der do PT, deputado Ságuas Mo-
raes (MT).

Barbosa diz que rebaixamento não 
muda trajetória de recuperação

/ ECONOMIA /

O MINISTRO DO Planejamento, Or-
çamento e Gestão, Nelson Barbo-
sa, disse ontem (9) que a perda 
do grau de investimento do Brasil 
não muda a trajetória de recupe-
ração da economia brasileira. Nel-
son Barbosa convocou uma entre-
vista coletiva no Palácio do Planal-
to para transmitir uma mensagem 
de “tranquilidade e segurança” 
para todos. Ele afi rmou que o país 
está trabalhando em várias frentes 
para consturir as condições do re-
equilíbrio fi scal.

De acordo com o ministro, o 
governo continua a honrar todos 
os compromissos e contratos e 
seguirá trabalhando para conter 
gastos e recuperar receitas. On-

tem, a agência de classifi cação 
de riscos Standard & Poor’s infor-
mou que reduziu a nota de cré-
dito do Brasil de BB+ para BBB-
. “Tenho certeza de que a avalia-
ção feita será revertida à medida 
que as condições melhorem. Es-
tamos trabalhando intensamen-
te para melhorar [essas] condi-
ções”, afi rmou.

“As pessoas podem fi car tran-
quilas que isso é apenas uma ava-
liação de uma agência de risco, 
que é importante. Trabalhamos 
para manter sempre a melhor ava-
liação por parte do mercado e de 
todos os agentes da economia.”

O ministro disse ainda que o 
governo brasileiro tem “todos os 

instrumentos” para resolver a si-
tuação fi scal, mas que isso depen-
de de medidas legislativas e de um 
esforço conjunto. “Cabe ao Execu-
tivo propor medidas. Várias delas 
têm de tramitar no Congresso Na-
cional. Temos de respeitar o rito 
democrático de aplicação de me-
didas fi scais.”

Barbosa não descartou no-
vas medidas, mas ressaltou que 
as atuais estão sendo implemen-
tadas na “velocidade necessária, 
possível e permitida pelos cená-
rios econômico e político.” “Esta-
mos construindo as medidas ne-
cessárias para recuperação fi scal 
e do crescimento. Uma economia 
continental como a do Brasil, de 

204 milhões de habitantes, que é a 
sétima economia do mundo, leva 
certo tempo para responder às 
medidas. Mas elas estão em ope-
ração. Novas medidas, se necessá-
rias, serão adotadas”, disse, citan-
do a reforma administrativa nos 
ministérios do governo como uma 
iniciativa para melhorar a gestão.

Ao ser perguntado se a notícia 
foi uma surpresa para o governo, 
Nelson Barbosa respondeu positi-
vamente. “Temos trabalhado para 
manter o grau de avaliação do 
mercado no nível atual ou melho-
rar essa avaliação. Não é uma no-
ticia boa, mas pode se revertida. 
Estamos trabalhando para isso”, 
concluiu.

GOVERNO ESPERA 
CONCLUIR ADITIVO COM 
AJUSTE ATÉ O FIM DO MÊS

/ ORÇAMENTO /

O ADITIVO QUE o governo está ela-
borando para tentar solucionar 
a previsão de R$ 30,5 bilhões em 
défi cit previsto na proposta or-
çamentária de 2016 pode ser 
concluído até o fi nal deste mês, 
segundo o líder do governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-
-CE). Sem antecipar detalhes, 
o petista sinalizou que o ajuste 
deve ir além das medidas de cor-
tes administrativos e não confi r-
mou a criação de impostos. Se-
gundo ele, caberá à presidenta 
Dilma Rousseff  decidir sobre o 
melhor caminho para tapar a di-
ferença entre receitas e despesas, 
após ouvir todos os segmentos 
da sociedade.

Para Guimarães, a solução 
deve ir além da reforma admi-
nistrativa já anunciada pela pre-
sidenta, que inclui – entre ou-
tros cortes – a redução de dez 
ministérios do Executivo, que 
ele classifi cou como “economia 
de palito”. “É claro que o impac-
to fi scal da reforma adminis-
trativa não vai resolver o pro-
blema do défi cit orçamentário, 
mas é o simbólico. Houve uma 
pressão para reduzir o número 
de ministérios. Governos ante-
riores aumentaram de 18 para 
24, de 24 para 32 e ninguém fala 
nada. Isto é economia de palito 
mas tem que fazer pelo simbó-
lico”, disse.

 ▶ Em tempos de lava jato e suspeitas de corrupção, Câmara dos Deputados, presidida por Eduardo Cunha, decide manter permissão para fi nanciamento privado 

WILSON DIAS / AGÊNCIA BRASIL
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Em entrevista ao Estado de 
São Paulo, no último domingo (6), 
o empresário potiguar Flávio Ro-
cha, do grupo Riachuelo, criticou 
o governo da presidente Dilma 
Rousseff  e se declarou a favor do 
impeachment. “Eu não acho que 
vai ser este o governo que fará o 
que tem de ser feito. O orçamen-
to já é assumidamente defi citá-
rio e toda tentativa de cortes que 
é feita, a presidente bloqueia. En-
tão, acho que existem dois cená-
rios: um é o de uma agonia cur-
ta, com impeachment. O outro 
de agonia longa, cumprindo três 
anos e meio de mandato”, decla-
rou, complementando em segui-
da: “Será uma agonia que não vai 
mudar nada. Há uma paralisia e 
qualquer um dos cenários – de au-
mento de impostos ou de diminui-
ção do Estado – envolve retaguar-
da política, que não existe”. Flávio 
Rocha ainda disse que se as con-
tas do governo forem rejeitadas e 
não houver o impeachment, seria 
melhor rasgar a Lei de Responsa-

bilidade Fiscal. “Neste momento, 
uma agonia curta seria um trau-
ma menor”, concluiu. 

A entrevista trouxe reações, 
entre elas do jornalista Luis Nassif, 
abertamente defensor do gover-
no Dilma Rousseff .  “Flávio escolhe 
argumentos como seus compra-
dores escolhem marcas e tipos de 
roupa: pela aparência. A Riachue-

lo vende produtos populares, co-
piados das boutiques, e Flávio ven-
de ideias banais, copiadas da aca-
demia. Em ambos os casos, produ-
tos meramente banais”, atacou o 
jornalista em artigo publicado na 
internet na noite de domingo. Nas-
sif ainda argumentou que o empre-
sário é de uma região das mais be-
nefi ciadas pelas políticas de gover-

no nos últimos anos e teria se be-
nefi ciado da ascensão do público 
consumidor. “Salário mínimo, Pre-
vidência, Bolsa Família, agentes de 
saúde, Mais Médicos, as novas uni-
versidades federais benefi ciaram 
especialmente o nordeste. Trouxe-
ram para a economia local um di-
namismo que se perdera desde o 
fi m do ciclo da cana”, ressaltou. 

HOMENAGEM
Foram homenageados ontem 

na Assembleia Legislativa em ho-
menagem ao Dia do Administrador 
os empresários Paulo Vasconcelos 
de Paula, Marcelo Alecrim, Glau-
ber Gentil, Roberto Serquiz, Amauri 
Fonseca, Kelermane Martins, Flávio 
Rocha, Ione Macedo, Gerlando Or-
lando Simas e Kate Cunha Maciel. 

Propositor da sessão, o pre-
sidente da ALRN, deputado Eze-
quiel Ferreira (PMDB) afi rmou 
que os administradores homena-
geados contribuem para a econo-
mia do estado e representam bem 
a categoria. 

O Rio Grande do Norte 
precisa incentivar a produção 
e o comércio. Quem defende é 
o empresário Amauri Fonseca. 
Ele lembra que mesmo antes 
do agravamento da situação 
econômica nacional o estado 
já contava com programas 
de incentivo à indústria, 
“mas até hoje o comércio não 
tem nenhum tipo de apoio”, 
argumenta. 

O empresário considerou 
que, embora o estado também 
precise arrecadar, as receitas 
podem melhorar a medida 
que que as vendas também 
aumentem, graças aos 
incentivos.  Paulo de Paula se 
mostrou satisfeito com o atual 
governo do estado. “Robinson 
tem apetite por governar. Está 
buscando apoio e ouvindo os 
vários setores. Estamos todos 
buscando soluções com a 
cabeça no lugar”, defendeu. 

Tanto durante a entrevista 
como durante o discurso, o 
empresário defendeu que, 
unido, o estado lute por 
investimentos como o hub da 
Latam e o centro de cargas dos 
Correios. Além disso, o estado 
pode aproveitar a alta do dólar 
para atrair o turista estrangeiro 
e o nacional, que resolveu fi car 
no país devido ao câmbio. 
“Precisamos vender bem 
nosso estado”, discursou.

Como administradores, 
os empresários ouvidos pela 
reportagem do NOVO Jornal 
foram desafi ados a comparar a 
estrutura estatal a uma empresa 
e apontar o que é preciso fazer 
para vencer a crise. Nisso há 
unanimidade. Antes de tentar 
aumentar a receita com mais 
impostos, o governo, na visão 
deles, precisa reduzir custos 
da máquina. Isso passaria pela 
redução do número de cargos 
e ministérios, bem como de 
algumas “regalias”. “Quando 
você é um administrador tem 
que esquecer a pessoa física 
e passar a tratar a situação 
como pessoa jurídica. Às vezes 
vai tomar decisão que não 
agrada, mas que é necessária”, 
argumenta Marcelo Alecrim.

Glauber Gentil afi rma que 
o que o governo não pode 
fazer é transferir a conta 
de um modelo de gestão 
caro, adotado por ele, para o 
contribuinte, seja o cidadão ou 
o empresariado. 

Para simplifi car, Geraldo 
Simas compara: “nas empresas, 
a gente busca primeiro soluções 
internas para enxugar gastos. 
Se a energia aumentou, a gente 
tem que se reinventar, mudar o 
horário dos funcionários para 
reduzir o gasto, por exemplo”, 
comenta. 

Aumentando impostos, de 
acordo com os empresários, 
o governo só conseguirá 
desestimular o mercado, causar 
desemprego e diminuir o 
consumo.

“GOVERNANTES PRECISAM 
AGIR como administradores. 
Cortar gastos, tomar iniciativas 
amargas para que amanhã 
a ‘empresa’ esteja melhor”. 
A opinião é do empresário 
potiguar Marcelo Alecrim, da 
ALE, a respeito da crise política 
e econômica vigente no Brasil. 
A idéia é compartilhada por 
vários colegas, empresários e 
administradores do segmento 
produtivo e de serviços do Rio 
Grande do Norte. 

Se o empresariado 
potiguar converge para a 
idéia da necessidade de novas 
estratégias que foquem no 
enxugamento da máquina 
pública e não no aumento 
dos impostos, as divergências 
surgem quando a conversa 
desemboca na política e 
no debate a respeito do 
impeachment da presidente 
Dilma Rousseff  (PT).

O assunto permeou as 
conversas de bastidores antes 
da audiência realizada ontem 
(9), na Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte (ALRN), 
em homenagem ao dia do 
Administrador. Também não 
deixou de chegar à tribuna do 
plenário, quando o empresário 
Paulo de Paula ( fundador da 
UNP e do Instituto Tecnológico 
Brasileiro de Ensino à 
Distância), representando os 
10 homenageados, defendeu 
um novo direcionamento 
econômico, político e 
institucional para o Brasil. 

No último domingo (6), 
o empresário Flávio Rocha 
(Grupo Riachuelo), que foi 
um dos homenageados pelo 
legislativo potiguar, mas 
não compareceu ao evento, 
defendeu o impedimento da 
presidente Dilma Rousseff  como 
uma alternativa rápida para a 
crise instalada no país. Nem 
todos concordam. “A crise é 
de falta de comando. Estamos 
numa situação que precisa de 
liderança e de consenso político. 
Respeito a opinião de Flávio 
e concordo com ele. Mas se 
formos colocar o impeachment, 
quem assumiria? O Brasil 
tem uma carência de líderes”, 
comentou Marcelo Alecrim.

Já Paulo de Paula vê a 
situação com mais otimismo 

e aposta que o país sairá mais 
forte dessa situação. Apesar 
disso, reconheceu que o governo 
precisa se fortalecer. “Tudo 
é muito complexo. A crise é 
conjuntural e a gente não pode 
ver apenas uma foto e sim o 
fi lme completo. Nós sabemos 
que se não houver uma 
melhoria de imagem, complica. 
O governo precisa se fortalecer 
para pensar no longo prazo”, 
disse. O empresário Glauber 
Gentil, do grupo Gentil, reforça a 
idéia afi rmando que o ambiente 
político “faz” o econômico. Se o 
primeiro se encontra instável, 
o investidor tem medo de 
investir e, consequentemente, 
a economia fi ca enfranquecida. 
“Estamos todos no mesmo 
barco e entendo que é hora de 
todos nos darmos às mãos. 
Entendo que a opinião de Flávio 
Rocha é pessoal. O que nós 
precisamos agora é de união. 
A solução precisa ser bem 
costurada”, defendeu. 

Gerlando Simas (da Simas 
Industrial) considerou que 
o governo “atirou no próprio 
pé”, tomando medidas como 
aumento de impostos. “Se 
continuar assim, o impeachment 
vai acontecer naturalmente”, 
argumentou. “Para a economia 
ir bem, o país precisa estar 
acreditado. Não se acredita nesse 
governo”, avaliou. Ele ainda 
argumentou que o país não tem 
sequer conseguido exportar 
produtos em um ambiente 
favorável neste aspecto, devido à 
elevação do câmbio. 

Por sua vez, o empresário 
Amauri Fonseca (lojas Toli) 
teme o que possa acontecer 
com a economia nacional caso 
haja o impeachment. “Seria 
a solução mais curta, mas 
também a mais drástica. Quem 
está preparado e tem reservas, 
sobreviveria, mas não sei quanto 
aos pequenos (empresários)”, 
pontuou.

Roberto Serquiz, da Água 
Santa Maria e representante 
da Federação da Indústria do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(FIERN) não vê alternativa 
jurídica que embase uma 
medida extrema. “Não vejo 
impeachment como opção de 
solução. Ele não acontece por 
incompetência. Precisamos é de 
um pacto de renúncia, por parte 
de todos, principalmente das 
autoridades”, conclui. 

RESPEITO A OPINIÃO DE FLÁVIO E CONCORDO COM ELE. MAS SE 
FORMOS COLOCAR O IMPEACHMENT, QUEM ASSUMIRIA?” 

Marcelo Alecrim, do Grupo ALE

A CRISE É CONJUNTURAL E A GENTE NÃO PODE VER APENAS UMA FOTO 
E SIM O FILME COMPLETO. O GOVERNO PRECISA SE FORTALECER PARA 
PENSAR NO LONGO PRAZO”

Paulo de Paula, do ITB

EMPRESÁRIOS PEDEM CORTES  
E REDUÇÃO DE IMPOSTOS
/ ASSEMBLEIA /  GRANDES EMPRESÁRIOS DO RN AVALIAM CRISE BRASILEIRA, INDICAM QUE GOVERNO PRECISA AGIR, MAS SÃO PRUDENTES 
QUANDO O ASSUNTO É IMPEACHMENT, MEDIDA QUE PARA ALGUNS PODERIA JOGAR O BRASIL NUMA SITUAÇÃO PIOR QUE A ATUAL

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

AUMENTO DE IMPOSTOS É 
AUMENTO DE DESEMPREGO, 
DIZ EMPRESÁRIO

FLÁVIO ROCHA DEFENDE 
IMPEACHMENT E É CRITICADO

RN PRECISA DE 
INCENTIVO À 
PRODUÇÃO E AO 
COMÉRCIO 

 ▶ Proposição da homenagem foi do presidente da AL, Ezequiel Ferreira 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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ISSO É FORÇA
Três servidores públicos -  Wad-

ne Inácio Bezerra, Raquel Ribeiro 
Barbosa e Ana Claúdia Bezerra de 
Medeiros, foram investidos num 
poder que, se exercido plenamente 
pode determinar o aumento ou re-
dução do faturamento de duas de-
zenas de empresas que fazem be-
nefi ciamento de Leite no Estado. 
Eles foram nomeados pelo dire-
tor-geral da Emater, César José de 
Oliveira, para integrar a Comissão 
para a contratação de indústrias 
de laticínios para o Programa Leite 
Potiguar, que teve sua sigla institu-
cionalizada: PLP. A cota do progra-
ma do leite é quem defi nine o mer-
cado de boa parte dessas empresas.

NOVA FRENTE
O senador José Agripino pre-

sidiu, ontem, uma reunião da Co-
missão Executiva do DEM que de-
fi niu a criação de uma Frente Na-
cional Contra o Aumento de Im-
postos. A expectativa do partido 
é atrair outras legendas que co-
munguem com essa idéia. O DEM 
avisa que qualquer proposta de 
Mais impostos, “Vão nos encon-
trar pela frente” e concluiu: “’Re-
médio amargo’ de Dilma é da por-
ta do Planalto para fora. Em corte 
de gastos e diminuição de ministé-
rios não se fala mais. A discussão 
agora é se aumenta a Cide, o IOF 
ou o Imposto de Renda. Debater o 
desemprego e a infl ação fi ca para 
depois”, destacou o parlamentar 
democrata.

MOTOS DA SEGURANÇA

A Secretaria de Segurança Pú-
blica vai adquirir, por R$ 960.000,00, 
uma frota de 60 motocicletas à 
empresa Honda da Amazônia. Na 
última aquisição o fornecedor foi a 
alemã BMW.

80 ANOS
O Presidente da Academia 

Norte-rio-grandense de Letras, Di-
ógenes da Cunha Lima, acompa-
nhado do Prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves, será recebido, hoje, 
pela Diretoria da Academia Brasi-
leira de Letras para acertar a rea-
lização de um evento para abrir a 
programação do 80º ano da ANL, 
dentro da programação cultural 
do programa Natal em Natal.

A NAÇÃO DO DEDO DURO
Numa hora em que a “delação 

premiada” tem conseguido cano-
nizar alguns ladrões confessos, 
em setores infl uentes da socie-
dade brasileira, se faz necessário 
o estabelecimento de um contra-
-ponto em relação a fi gura do de-
lator, antes que incorporem asas 
angelicais na apresentação dos 
seus perfi s divulgados por setores 
da mídia, além deste conceito, na 
esteira da Operação Lava à Jato,  
ganhar o selo de se tratar de uma 
ação “politicamente correta”.

Semana passada uma jornalista, âncora de popular tele jornal, co-
mentou o assunto dizendo, sem nenhuma inibição, que o certo é fazer 
a delação, e que está educando os seus fi lhos a partir destes valores.

Para quem tem mais de 50 anos de idade, e viveu no Brasil nos cha-
mados “anos de chumbo” do regime autoritário,  é muito difícil um ree-
xame desses conceitos, porque naquela época, mesmo com o controle 
dos meios de comunicação (numa época em que era possível controle 
da circulação de notícias) poucos brasileiros tinham a coragem de as-
sumir essa condição, e aquele que não resistiram ao canto de sereia 
dos donos do poder se prestaram a aparecer. Na verdade o entendi-
mento da grande maioria estava contado na letra do samba de Moreira 
da Silva:  “Fecharam o paletó do dedo duro / Pra nunca mais apontar 
/ A lei do morro é barra pesada / Vacilou levou rajada na idéia de pen-
sar / A lei do morro é barra”. – E não se conhece qualquer registro de 
alguém que tenha adotado uma posição contrária.

A presidente Dilma Roussef, no último mês de junho, numa visita 
a Nova Iorque, quando, provocada por alguns repórteres, colocou de 
forma clara o seu ponto de vista, impregnado pela visão comum a qua-
se totalidade dos que integraram a sua geração:

- Eu não respeito um delator, até porque eu estive presa na ditadu-
ra e sei o que é.Tentaram me transformar em delatora, a ditadura fazia 
isso com as pessoas. Eu garanto para vocês: eu resisti bravamente e até 
em alguns momentos fui mal interpretada quando disse que, em tor-
tura, a gente tem de resistir porque, senão, você entrega. Não respeito 
nenhum, nenhuma fala”. 

É preciso lembrar que muitos dos companheiros de luta – ou “ir-
mãos em armas” – da presidente Dilma sofreram diferentes formas de 
tortura, e alguns até pagaram com a própria vida,  a decisão de resis-
tir e não informar às forças de repressão, sobre determinado assunto, 
fosse a simples marcação de um “ponto” com um companheiro, ou até 
o planejamento de algum tipo de operação na época da luta armada. 
Tempos em que o rótulo de dedo duro ou pica pau, representava o que 
podia existir no perfi l de qualquer pessoa.

Como adotar um conceito diferente para antigo preceito, porque 
houve a mudança da conjuntura?

Essa é a questão. Será que algum brasileiro, que tenha mais de 50 
anos vai pensar diferente pela existência de um modismo, e vai repro-
var as palavras do atual Presidente da Construtora Odebrecht, fi lho e 
neto de empreiteiros de obras públicas, na CPI da Lava à Jato: 

- Quando lá em casa minhas meninas brigavam, eu perguntava: 
quem fez isso? Eu talvez brigasse mais com quem dedurasse do que com 
aquele que fez o fato. Para alguém dedurar precisa ter o que dedurar.

Defender a mudança de um juízo ao sabor das conjunturas,  pode 
ser uma atitude muito perigosa. Num país onde nenhum fornecedor 
do governo, ao longo de 500 anos, adotou a mesma politica de preços 
dos particulares, são tantas as interpretações para permitir que uma 
casta seja favorecida (mesmo dentro da legalidade), mas que no futuro 
exista um outro entendimento, num tribunal revolucionário.

 ▶ Hoje é um Dia que merecia ser 
comemorado: Dia da Imprensa. Sem 
imprensa livre não existe democracia.   

 ▶ Publicado, ontem, ato da presidente 
Dilma Roussef nomeando o natalense 
Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, Ministro 
do Superior Tribunal de Justiça.

 ▶ Exonerando a professora Socorro 
Batista, o governador Robinson Faria 

sinalizou que não vai admitir fogo amigo 
na sua equipe.

 ▶ A Procuradoria Geral do Estado realiza 
eleição para a escolha do Procurador 
Corregedor-geral.

 ▶ O Coral Saúde em Canto, do Hospital 
Walfredo Gurgel, se apresenta, hoje, no 
Recife, no 15º Festival Nacional de Corais 
de Empresas.

 ▶ Ponto para o panelaço: Em vez de 
rede nacional, a presidente Dilma faz 
pronunciamento nas redes sociais. Com 
ampla repercussão por todas as mídias.

 ▶ O rigor do juiz Henrique Baltazar 
contra o ex-governador Fernando Freire 
não enriquece a sua biografi a.

 ▶ A Assembleia Legislativa vai realizar 
quarta e quinta-feira a programação do 

projeto Assembléia Cidadã, em Areia 
Branca.

 ▶ Completa 160 anos, hoje, que a 
Lei nº 335 criava o Hospital de Caridade 
de Natal.

 ▶ Hoje, em Brasília, a reitora Ângela 
Paiva participa do seminário temático 
“EAD: virtudes e desafi os” sobre 
Universidade Aberta no Brasil.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TREINADOR ROBERTO FERNANDES, DO AMÉRICA, SOBRE A ANTECIPAÇÃO 
DO JOGO DE DOMINGO, EM CUIABÁ, PARA ÀS 15 HS

Podem dizer que eu reclamo 
demais, que eu sou chorão, 
mas o que eu quero é 
igualdade”

OPERAÇÃO FUXICO
Não foi devidamente explicada 

a relevância para a “Operação Can-
deeiro” a transcrição da conversa de 
um agente do Gaeco, devidamen-
te degravada,  com um porteiro de 
edifício, para saber as ligações ex-
tra-conjugais de um dos acusados 
de roubar o IDEMA que integra um 
relatório de 250 páginas distribuído.

PISTA LIVRE
Um pequeno trecho de “rodo-

via” em Natal, que tem suas obras  
se arrastando  há mais de seis anos, 
a junção da avenida Omar Ogradi 
(prolongamento da avenida Pru-
dente de Morais) com a BR-101 em 
Parnamirim, pode estar chegando 
ao fi m. O DER fi rmou um aditivo, 
no valor de R$ 1.543.759,51, com a 
empresa EIT para a conclusão da 
obra. É o sufi ciente para comple-
mentar a contra-partida do convê-
nio existente na Caixa Econômica.

TERRA DOS VENTOS
Nosso Estado continua na lide-

rança da energia eólica no Brasil. 
A Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica, divulgou os núme-
ros do primeiro semestre do ano e o 
RN segue como principal produtor 
desta fonte no país. Nos primeiros 
seis meses dos ano, suas usinas re-
gistraram 650 MW médios de ener-
gia, um montante 142.6% maior do 
que igual período do ano passado. O 
Rio Grande do Norte, segundo o es-
tudo divulgado em São Paulo conti-
nua na liderança da capacidade ins-
talada com 2.104 MW, seguido do 
Ceará (1.301 MW), Rio Grande do 
Sul (1.300 MW) e Bahia (959 MW).  

TEMPO DE CRISE
A crise na economia de Mosso-

ró está sendo multiplicada por dois. 
Além da situação comum a grande 
maioria das cidades brasileiras, exis-
te a crise da Petrobrás, que é respon-
sável por mais de metade do movi-
mento do comércio local. Nas bus-
ca de uma saída, todas as entidades 
que representam os envolvidos vão 
se reunir na noite de segunda-feira.

PROBLEMAS DO HOSPITAL
Na sua primeira semana gerin-

do o Hospital do Seridó, a Junta In-
terventora nomeada  anunciou a 
solução do seu primeiro problema: 
Proibiu o médico Vivaldo Costa (de-
putado estadual, ex-governador do 
Estado)  a fazer atendimento ambu-
latorial. O atendimento é gratuito, e 
vem sendo feito há mais de 30 anos, 
aos sábados. A Junta não esclareceu 
se o serviço será mantido. Não é a 
toa que uma das características do 
RN é gastar 200 para impedir que o 
vizinho possa ganhar 20.  

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Regalias: preso é preso
Não deve ser de outra forma se não esta o modo como tem de 

ser observado o episódio em que presos ligados ao PCC fi zeram vá-
rias exigências à direção da Penitenciária de Alcaçuz como condi-
ção para não promoverem novas rebeliões: é um acinte. 

Entre as regalias que o grupo pede estão televisão, ventiladores, 
fogão de mola, entrada de salgadinho nos dias de visita, entrada de 
cigarro, “fumo preto” e isqueiro, energia 24 horas e permissão para 
entrada de feira pesando 18 quilos.

Os presos deram prazo de oito dias para verem implantadas as 
reivindicações, sob pena de reagirem. Está aí um bom momento 
para ver de perto se os bandidos que habitam as penitenciárias lo-
cais têm mesmo o poder que acreditam.

Triste de um estado que, para evitar ameaças de motins, se vê 
obrigado a fazer concessões como estas. Espera-se, evidentemente, 
que a direção da Penitenciária de Alcaçuz não somente recuse os 
pedidos feitos como desmobilize qualquer grupo que assuma com-
portamento ameaçador como este.

É preciso que as autoridades façam ver que de fato os presos 
custodiados pelo estado, sobretudo os que são ligados a grupos or-
ganizados como o PCC ou o Sindicato do Crime, não gozam do po-
der que imaginam. Pelo contrário, são vigiados o tempo todo.

Afi nal, eles estão ali para cumprir penas impostas pela Justiça 
por crimes que cometeram. 

Do mesmo modo que não se espera que sofram abusos na pri-
são, não se deve permitir que tenham regalias, muito menos as que 
exigiram.

O estado deve mostrar à sociedade que os criminosos conde-
nados cumprem, sim, suas penas, por mais que reajam. Para isso, 
claro, tem de tornar as prisões mais seguras.

Será impossível transmitir à sociedade que o trabalho é efi cien-
te se todos os dias há notícias de tentativas de fugas ou de constru-
ções de túneis no interior das unidades prisionais, como é o caso 
de Alcaçuz.

Quando construída, esta penitenciária foi apontada – e ga-
nhou o título - como de segurança máxima. Hoje, entretanto, repe-
te exemplo anterior, que se transformou em piada. 

A antiga Penitenciária João Chaves, na Zona Norte, era chama-
da de “queijo suíço” pela quantidade de túneis de fuga que se des-
cobriam ali toda semana. Alcaçuz vai no mesmo caminho, tendo já 
virado razão de chacota. Tem de reparar isso.

Resta então à direção não só demonstrar que não admitirá exi-
gências como as feitas por este grupo ligado, pelo que foi dito, ao 
PCC. É preciso ir além da demonstração e reagir à altura, de modo 
que as ameaças não se concretizem. Caso contrário, será muito di-
fícil acreditar no dito esforço para recuperar as condições do siste-
ma prisional potiguar.

Editorial

O que diz Neruda...
Tudo é silêncio de água e vento. Quantas vezes nas ruas de in-

verno duma cidade ou num ônibus ou num navio ao crepúscu-
lo, ou na solidão mais espessa, a da noite de festas, sob ressoar de 
sombras e sinos, na própria gruta do prazer humano, quis parar e 
procurar o eterno veio insondável que antes toquei na pedra ou no 
relâmpago que o beijo desprendia.  

Não pude amar em cada ser uma árvore com seu pequeno ou-
tono às costas (a morte de mil folhas), todas as falsas mortes e as 
ressurreições sem terra, sem abismo: quis nadar nas vidas mais 
largas, nas mais desatadas desembocaduras, e quando pouco a 
pouco foi o homem me negando e foi fechando a passagem e a 
porta para que não tocassem minhas mãos mananciais sua ine-
xistência ferida, então fui de rua em rua, de rio em rio, de cidade 
em cidade, de cama em cama, e cruzou o deserto minha máscara 
salobre, e nas últimas casas humilhadas, sem lâmpada, sem fogo, 
sem pão, sem pedra, sem silêncio, sozinho, rolei morrendo de mi-
nha própria morte.   

Antes andei pela vida, ao meio de um amor doloroso: antes reti-
ve uma pequena página de quartzo cravando-me os olhos na vida. 
Comprei bondade, estive no mercado da cobiça, respirei as águas 
mais surdas da inveja, a inumana hostilidade de máscara e seres.

Não era a dor, a dentada do vulcão aberto nas vísceras, era só 
um sonho da mata, a árvore que sangrava. Nas entranhas de mi-
nha pátria entrava a ponta assassina ferindo as terras sagradas. 
O sangue queimante tombava de silêncio em silêncio, abaixo, até 
onde a semente está à espera da primavera

Aqui encontrei o amor. Nasceu na areia, cresceu sem voz, to-
cou os pedernais da dureza e resistiu à morte. Aqui o homem era 
vida que juntava a intacta luz, o mar sobrevivente, e atacava e can-
tava e combatia com a mesma unidade dos metais. Aqui os cemi-
térios eram terra apenas erguida, cruzes partidas sobre cujas ma-
deiras derretidas adiantavam-se os ventos arenosos.

Assim nasceu minha poesia, apenas resgatada de urtigas, em-
punhada sobre a solidão como um castigo, ou apartou no jardim 
da impudicícia sua mais secreta fl or até enterrá-la. 

Asilado assim como a água sombria que vive em seus profun-
dos corredores, corri de mão em mão, ao insulamento de cada ser, 
ao ódio cotidiano. Soube que assim viviam, escondendo a metade 
dos seres, como peixes do mais estranho mar, e nas lodosas imen-
sidades encontrei a morte. A morte abrindo portas e caminhos. A 
morte deslizando pelos muros.

Renasci muitas vezes, desde o fundo de estrelas derrotadas, 
reconstruindo o fi o das eternidades que povoei com as minhas 
mãos, e agora vou morrer, sem nada mais, com terra sobre o meu 
corpo, destinado a ser terra.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº020/2015

A , por intermédio da
, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação, a seguir

especificada:

O pregoeiro informa, que o edital e
seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio
anexo), localizado Na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h
às 13:00h, site oficial da assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de
habilitação contidas no respectivo edital,

Natal, 09 de setembro de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN.

Fundação Djalma Marinho Assembleia Legislativa do Estado do Rio
Grande do Norte

Modalidade: Pregão Presencial Nº020/2015. OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS
PARA AQUISIÇÃO FUTURA DE EQUIPAMENTOS E SUPRIMENTOS DE INFORMÁTICA.
Data/Hora: 24 de setembro de 2015 - 09:00 (nove) horas.

bem como observar o local onde será realizado o
certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PL Nº 0118/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

SUSPENDENDO

OBJETO

A v i s o

Gilvan Pontes da Silva

: Contratação de empresa especializada em serviços de implantação, operação, suporte,
manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia da CAERN (firewall e anti-spam).

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, informa
aos participantes do presente processo licitatório, que está a continuação do
certame, aprazada para o dia 11/09/2015, às 09:00 horas, para análise do requerimento
apresentado pela empresa CINTE TELECOM COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA-EPP.

Natal/RN, 09 de Setembro de 2015

Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO

GRANDE DO NORTE-CAERN

O Governo do Estado, através da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte -
CAERN, tem o prazer de convidar a sociedade civil representada por conselhos comunitários
e instituições acadêmicas, como também líderes comunitários para participar de uma

.

: 14 de Setembro
: 14h

: Auditório do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RN - IFRN da
Zona Norte (Rua Brusque, 2926 Conjunto Santa Catarina - Potengi, Natal/RN)

Audiência Pública referente à apresentação do Estudo de Impacto Ambiental - EIA para
a implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário da Zona Norte da Cidade do Natal

Data
Horário
Local

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0109/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

OBJETO

A v i s o

CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA, CONARTE- PROJETOS CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA, F DOIS ENGENHARIA LTDA e MBF CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS LTDA PELICANO COMÉRCIO
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA SAMMAIA COMERCIO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA.

A Comissão

: Execução dos serviços relativos à manutenção e conservação da estrutura física
das estações elevatórias e de tratamento de esgotos da Regional Litoral Sul - RLS.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e por as empresas:
e

Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 09 de Setembro de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
- , que tem
por objeto a

cuja sessão
inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das ,
em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 09 de Setembro de 2015.

Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL Nº 082/2015 - Processo Administrativo nº 5.401/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES (DE
PASSAGEIROS, AUTOMÓVEL), sem motorista e sem combustível, visando atender as
necessidades das Secretarias e demais órgãos que compõe a estrutura administrativa
da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital,

23 DE SETEMBRO DE 2015, pelas 14:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN.

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

JUIZ MANDA FREIRE 
PARA PRISÃO COMUM
/ EXECUÇÃO /  HENRIQUE BALTAZAR DETERMINA QUE EX-GOVERNADOR FERNANDO FREIRE SEJA 
TRANSFERIDO PARA PRESÍDIO OU CDP, MAS CONCORDA QUE CUIDADOS DEVEM SER TOMADOS 

O JUIZ HENRIQUE Baltazar, respon-
sável pela área de execução pe-
nal, determinou ontem que o ex-
-governador Fernando Freire seja 
transferido da sede do Comando 
da Polícia Militar para um presídio 
ou Centro de Detenção Provisória. 
A decisão foi tomada após ele re-
ceber parecer do Ministério Públi-
co sobre o caso. Por mensagens, 
o juiz confi rmou a determinação, 
mas disse que aguardará até a se-
mana que vem para que a decisão 
seja cumprida.  

Fernando Freire, que gover-
nou o estado em 2002, está detido 
desde o fi nal de julho no Quartel 
da Polícia Militar. Ele é condenado 
por peculato. Henrique Baltazar 
concorda que por ser um ex-chefe 
de Governo, a Coordenação Peni-
tenciária deve providenciar um lo-
cal adequado para garantir a segu-
rança do empresário. “Tem razão 
quanto à necessidade de maior 
cuidado. É o mesmo caso de po-
liciais ou juízes presos”, explicou. 
Com relação à forma como ele 
será mantido no CDP ou em presí-
dio, o juiz disse que isso cabe à Co-
ape resolver. 

O juiz foi questionado se sua 
decisão acabava gerando mais 
um problema para o sistema pri-
sional, que enfrenta uma crise 
pela falta de vagas para novos de-
tentos. E se não seria mais cola-
borativo manter o ex-governador 
preso onde está enquanto a Se-
cretaria de Justiça ainda não en-
frenta esses problemas. Ele res-
pondeu que não. “Pois signifi -
caria um privilégio aos olhos da 
população, pois mostraria trata-

mento desigual”. Entretanto, con-
temporizou: “Mas por isso não 
estou impondo prazos”.

O processo relativo à execução 
da pena de Freire, que está recolhi-
do no quartel desde o fi m de julho 
passado, havia sido encaminahdo  
para o Ministério Público do RN 
(MP-RN) dar seu parecer. De acor-
do com o magistrado, assim que o 
processo retornasse do MP-RN se-
ria decidida a questão. Ontem à 
tarde, com o retorno das informa-
ções, foi ordenada a transferência, 
com a entrega do político da Polí-
cia Militar para a Sejuc, o que não 
foi feito deste sua detenção no Rio 
de Janeiro e chegada no Estado há 
45 dias.

A confi rmação da transferên-

cia foi dada por Henrique Baltazar 
após a Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública e da Defesa Social 
(Sesed) relatar que não há razão 
legal para manter Fernando Frei-
re sob custódia da PM-RN. “Como 
não há motivo legal para ele fi car 
separado, a transferência tem que 
ser feita. Eventualmente, pela sua 
condição de ex-governador, ele 
pode fi car em uma cela separada, 
mas tem que cumprir a pena den-
tro do sistema prisional”, comen-
tou o magistrado.

O coordenador da Coape, Dur-
val Oliveira Franco, informou por 
telefone não ter recebido nada ofi -
cial sobre a transferência, ontem à 
noite. Mas disse que assim que a 
decisão chegasse avaliaria o me-

lhor local para receber Fernando 
Freire. E que essa defi nição levaria 
em consideração a condenação 
do ex-governador e ainda a ques-
tão dele ser ex-chefe do Executivo 
estadual. Essa será a primeira vez 
na história do Rio Grande do Nor-
te que um ex-governador é preso 
no sistema prisional comum. 

Durval explicou ainda que 
mesmo diante da atual situação, 
“a vaga é pela necessidade”. Quan-
to ao local, o coordenador infor-
mou que existem várias unidades 
interditadas que precisam de au-
torização judicial para receber no-
vos presos. Mas que seria avaliada 
a com melhores condições de re-
ceber esse caso específi co.   

Questionado se diante da atu-
al situação do sistema não seria 
melhor ter deixado Fernando Frei-
re preso no Quartel, Durval Oli-
veira Franco disse que não emi-
te opinião sobre decisões judi-
ciais. “A gente apenas cumpre”. E 
que cabe à Coape encontrar o lo-
cal adequado para manter o preso. 
O NOVO Jornal tentou falar com  o 
advogado de Fernando Freire, Fá-
bio Hollanda, mas ele não aten-
deu às ligações.  O ex-governador 
aguarda julgamento de um de ha-
beas corpus no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). O placar, por en-
quanto, está empatado, com um 
voto favorável e outro contra a sol-
tura. A expectativa era de que o 
julgamento acontecesse anteon-
tem, na reunião da 5ª Turma do 
STJ, mas o ministro Félix Fischer 
pediu vista do processo, o que 
adiou o julgamento, agora sem 
previsão.  (Everton Dantas)

 ▶ Fernando Freire, ex-governador do Estado, não tem direiro a prisão especial  
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Conecte-se

NOVOWhats
Acabo de ler a matéria #Novowhats: 
um novo jeito de comunicar, na 
qual meu nome foi citado. Ficou 
muito boa e refl ete o conceito de se 
receber a notícia. Parabéns

Hélio Guedes, 
Via NOVOWhats

Imóveis abandonados
Manda a prefeitura mandar uma 
notifi cação para os proprietários 
com um prazo. Caso não apareçam 
manda outra notifi cação, 
desapropriando comunicando que o 
bem será tombado para o município 
para fi ns de benfeitoria da 
cidade. Fazendo creches, abrigos, 
estacionamentos, delegacias. Que é 
o que nossa cidade e nosso estado 

precisam. Fica á dica Srs. Prefeito, 
Governador. Vereadores, Deputados 
Promotores etc, porque a burocracia 
é grande, e quem paga somos nós 
(população), que pagamos nossos 
impostos e não estamos vendo 
vocês fazerem nada. Acorda povo 
do Rio Grande do Norte. Vem eleição 
novamente.

Graça De Fátima Silva, 
Via Facebook

Elogio - Artigo
Mal acabava de me debruçar sobre 
as páginas do “Novo Jornal” edição 
de domingo em busca das notícias 
do dia, quando me deparei com 
o artigo  escrito por nosso ilustre 
Diretor de Redação Carlos Magno 
de  Araújo, sob o título “Aylan e 
Pixuleco” matéria que atingiu forte 
minha  sensibilidade. Nós, minha 
gente, precisamos observar o 
que de bom é realizado em nossa 
imprensa, assim como nos demais 
ramos de atividades, saindo desse 
mutismo e incômodo silêncio, se 
omitindo em ressaltar as coisas 
boas que acontecem no cotidiano. 
O escrever, ato profundamente 
solitário, necessita algumas vezes, 
ser citado com destaque, quando 
a matéria assim merecer, a fi m de 

que o autor se sinta  realmente 
motivado para prosseguir em sua 
caminhada de comunicador. É o 
caso do artigo de Carlos Magno 
sobre “Aylan e Pixuleco” para 
que o mesmo não permaneça 
estático em um recanto de jornal, 
sem que alguém se solidarize 
de modo público, como no caso, 
com a solidariedade do jornalista 
revelada em seu artigo. Muito 
bom e muito bonito! Opino, não 
como crítico, mas como o mais 
simples dos ledores do “Novo 
Jornal”. É maravilhoso o texto 
em que você diz Carlos: “É isso: 
a gente se comove com a morte 
do pequeno Aylan, cujo destino 
foi sim comovente. Mas não liga 
para o pobre da esquina. Nem quer 
saber se mais de 60% das mortes 
de jovens no Rio Grande do Norte 
têm como vítimas os jovens. Pelo 
contrário, há quem defenda que 
bandido bom é bandido morto. Se 
for pretinho, julga-se logo. Se der, 
pela lei do gatilho. E assim caminha 
a hipocrisia, mundial,nacional e 
local”. Realmente Magno, o Pixuleco 
debaixo do tapete não dá para 
sacudir ao sabor do vento! Não devo 
ir mais adiante, pois meu objetivo 
era apenas, de modo discreto, 
reverenciar seu artigo. Quem 

quiser saber mais sobre o boneco 
“Pixuleco” compre o “Novo Jornal” 
edição de domingo e leia seu artigo 
na íntegra.

José de Anchieta Cavalcanti, 
Via email

Cena Urbana
Senhor Diretor de Redação,
Ao chegar na padaria onde sou 
cliente, deparei-me com a edição do 
dia 6 deste jornal, com a chamada 
na primeira página “Senhor redator, 
Serejo estreia no Novo Jornal”.  
Fiquei muito contente em saber que 
a Cena Urbana fi cou mais rica em 
voltar a atualizar os seus leitores, 
pois sou admirador e acompanho 
todas as sextas-feiras no Programa 
da 98 a “Mesa Redonda” com 
as opiniões e discernimento dos 
assuntos enfocados pelo brilhante 
jornalista. A mídia impressa em 
papel, jamais será substituída pela 
eletrônica. Já dizia José Sarney: 
“O Livro (e eu acrescento o jornal) 
não precisa de energia. Cai e 
não quebra. Pode ser aberto em 
qualquer página, sem nenhuma 
palavra chave. Pode ser levado a 
qualquer lugar”. Meus parabéns.

Amaro Nicolau da Silva, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.
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Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Falta água no sertão e sobra
conversa fi ada dos governantes

Dos 167 municípios do Rio Grande do 
Norte, 153 estão em estado de calamida-
de pública por falta d’água, dos quais 47 
em colapso. Os reservatórios tradicionais 
estão completamente secos. O gargalhei-
ras, em Acari, só dispõe de lama no leito. 
O Itans, em Caicó, segue a mesma trilha. 
A barragem Ribeiro Gonçalves, no Vale do 
Assu, armazena apenas 28% da capacida-
de ameaçando o abastecimento de 40 mu-
nicípios dependentes da adutora. 

Diante deste quadro dramático com 
tendência ao agravamento o governo do 
estado precisa colocar em prática um pla-
no emergencial no sentido de enfrentar o 
problema antes que a situação se dramati-
ze. O governo federal, sempre omisso, cru-
za os braços alegando falta de recursos e 

joga a culpa no ajuste fi scal como respon-
sável pela incompetência explícita. A re-
petição monótona da seca continua sen-
do uma eterna novidade, como dizia Eu-
clides da Cunha.

Enquanto isso, presidente Dilma Rous-
seff  inaugurou recentemente no sertão de 
Cabrobó (PE) o canal que permitirá a trans-
posição do São Francisco aos estados de 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Nor-
te e Ceará, quando houver disponibilidade 
de água. Ninguém deve esperar por milagre 
se não voltar a chover nos próximos anos 
nas cabeceiras do rio. Um gesto oportunista 
visando angariar simpatia dos nordestinos 
em busca de popularidade perdida.

Se o nordestino depender exclusiva-
mente das águas do velho Chico, vai mor-

rer de sede. O chamado rio da integração 
nacional não dispõe atualmente do volu-
me d’água disponível à transposição. O rio 
tem sido castigado pela estiagem nos últi-
mos quatro anos, além de receber chuvas 
bem abaixo da média regional. O governo 
federal se arrisca inaugurar uma obra gi-
gantesca sem fi nalidade alguma por falta 
do conteúdo principal: água.

A situação se complica mais, porque 
o rio se encontra completamente asso-
reado por descaso dos governos nas últi-
mas décadas. Técnicos especializados no 
assunto afi rmam se não houver operação 
emergencial as obras da transposição se-
rão completamente inúteis e inócuas. Os 
governos desperdiçaram durante anos 
a capacidade de armazenando, despre-

zando a construção de barragens e hoje 
paga um preço caro pela omissão diante 
do quadro assustador que se expande por 
toda a região situada no chamado políga-
no das secas.

Na defi nição de Guimarães Rosa o ser-
tão é um vasto mundo com hábitos e cos-
tumes próprios.  Por isso, o sertanejo resis-
te com coragem e bravura a todo tipo de 
adversidade, contanto que não abando-
ne seu habitat preferido e berço da ances-
tralidade. Luta desesperadamente contra 
as intempéries do tempo e divide a pou-
ca água que encontra a quilômetros de 
distância de casa com a família e os pou-
cos animais que restam. O sertão, embora 
seco e hostil, o fascina como se fosse ainda  
o mundo encantado de sua infância.

À revelia de decisões da Prefeitura e da 
Câmara Municipal, calçadas de Natal fo-
ram privatizadas como patrimônio parti-
cular. Transeuntes disputam espaço com 
automóveis e ônibus pelas ruas, com sé-
rios riscos de acidentes fatais. Placas, ca-
valetes, gelo baiano, cordas e marcações 
nos locais sinalizam que certas calçadas 
estão reservadas para estacionamento 
privativo de veículos em determinados es-
tabelecimentos comerciais.

Lojas, escritórios, restaurantes, acade-
mias e clínicas resolverem por conta pró-

pria privatizar calçadas com a fi nalidade 
oferecer mais comodidades aos seus clien-
tes, principalmente aos mais exigentes. 
Alguns estabelecimentos têm até segu-
ranças com o objetivo de impedir o aces-
so de qualquer motorista que se atreva a 
ocupar uma vaga disponível no local pre-
viamente marcado. 

Esta prática antidemocrática já se es-
palhou pelos setores comerciais sem que 
providências tenham sido tomadas para 
impedir o abuso.  Numa cidade desprovi-
da de edifícios garagens, não é tarefa fácil 

estacionar o carro. Portanto, permitir es-
sas concessões descabidas, à revelia da lei, 
é um absurdo inadmissível que precisa ser 
revisto em nome da plena cidadania.

Tal abuso provoca uma inversão peri-
gosa: os veículos ocupam as calçadas e os 
cidadãos caminham próximo ao meio-fi o 
disputando espaço com os veículos, arris-
cando a vida. Quando a Prefeitura redefi ne 
o trajeto de ônibus por determinadas ave-
nidas da cidade tentando desafogar o trá-
fego, deveria rever estacionamentos priva-
tivos de calçadas e devolvê-los aos usuários.

Já nas áreas residenciais as calçadas 
também são usadas pelos moradores de 
acordo com a vontade deles. Podem ser 
rebaixadas ou alteradas em sintonia com 
os muros residenciais. Lajotas que so-
bram de reformas das casas são utilizadas 
nas calçadas, destruindo as originais exis-
tentes. Desprotegidas de antiderrapantes, 
quando chove, os que caminham por elas 
podem sofrer sérios acidentes. São ver-
dadeiras pistas de patinação. Corrigir es-
sas aberrações requer tempo. Talvez uma 
nova gestão.

O dia da independência 
nos Estados Unidos 
- quatro de julho é 
comemorada como a data 
da pátria, com bandeiras 
hasteadas nas residências 
e comemorações entre 
familiares e amigos, 
numa confraternização 
nitidamente patriótica. No 
Brasil, o sete de setembro 
é data eminentemente 
militar, lembrada somente 
pelas Forças Armadas 
e algumas escolas. O 
patriotismo do brasileiro 
não resiste a uma praia 
ensolarada.

Nos EUA soldados 
não desfi lam pelas ruas. 
Permanecem em suas 
casas ornamentadas 
com a bandeira nacional, 
comemorando a data entre 
familiares, expandindo 
o civismo arraigado.  No 
Brasil é um feriado a mais. 
As celebrações fi cam por 
conta das Forças Armadas. 
Os civis apenas assistem aos 
desfi les militares. Somos, 
infelizmente, um país sem 
memória que despreza fatos 
relevantes nossa história.

DIA DA 
INDEPENDÊNCIA 

PRIVATIZAÇÃO DAS CALÇADAS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Orgulho Potiguar
Enquanto no dia 7 de setembro muitas pessoas optavam por des-

cansar, um grupo de pessoas de todo o país aguardava ansiosamente 
o resultado do Expocom 2015, uma mostra competitiva das produções 
acadêmicas dos alunos de Comunicação de todo o Brasil e um dos prin-
cipais referenciais de qualidade na área.  

Dentro das dependências da UFRJ, sede do evento neste ano, cerca 
de 270 concorrentes apresentavam o que há de melhor nessa reconhe-
cida e premiada área acadêmica.

A competição de fato, porém, iniciou-se alguns meses antes, in-
cluindo centenas de candidatos de quase todas as Instituições de Ensi-
no Superior do nosso RN, que entraram nessa longa jornada durante a 
eliminatória regional, realizada no mês de julho, na UnP, que serviu para 
qualifi car os vencedores para a etapa nacional. 

Neste ano, no Rio, tivemos o prazer de ver cerca de 10 trabalhos de 
quatro instituições potiguares que passaram nos estreitos funis, deixando 
pelo caminho milhares de outros estudantes de todo o Brasil. E foi assim 
que nossos jovens e brilhantes competidores juntaram-se à árdua con-
corrência entre mais de duas centenas de trabalhos das mais renomadas 
instituições brasileiras de ensino, como USP, ESPM, UFRJ e tantas outras.

Para nosso orgulho, o contingente de nosso estado brilhou uma vez 
mais e conseguiu conquistar três dos 69 prêmios distribuídos, sendo cada 
um deles o ganhador em sua respectiva categoria. Tal desempenho come-
ça a desenhar uma deliciosa tradição de sucesso para nosso RN, já que, no 
ano anterior, tivemos a UnP alcançando a inédita primeira posição geral no 
quadro fi nal da Expocom, com o total de cinco prêmios em nível nacional.

Além disso, cada trabalho vencedor traz, além da certeza da qualida-
de criativa dos nossos jovens, também uma história própria e individu-
al de suas conquistas. Por exemplo, na categoria Roteiro de Cinema, as 
egressas do curso de Cinema da UnP, Dhara Ferraz e Moniky Rodrigues 
utilizaram seu Trabalho de Conclusão de Curso em 2014, o roteiro do fi l-
me “Ìlia”, para vencer os concorrentes das demais regiões do Brasil, pro-
vando o potencial para a “terceira arte” latente em nossa região.

Da mesma forma, cinco alunos do curso de Comunicação Social da 
UERN (Johnantan Cruz, Jéssica Mafra, Murilo Santos, Alexandre Fonse-
ca e Isaiana Santos) emocionaram os jurados e a plateia, levando o prê-
mio máximo na categoria Documentário, com as lembranças dos ido-
sos do Abrigo Amantino Câmara, em Mossoró. 

Por último, vale destacar a egressa do curso de Publicidade e Propa-
ganda da UnP, Flora Caldas, que arrebatou o primeiro prêmio na cate-
goria Jingle, uma das mais difíceis e tradicionais da mostra, contando a 
história de outros vitoriosos: o grupo Giradança, formado em sua maio-
ria por dançarinos cadeirantes.

Em resumo, nossos jovens provaram mais uma vez seu valor e capa-
cidade de destacar-se através do conhecimento e qualifi cação no extre-
mamente competitivo cenário da Comunicação brasileira, enchendo a 
cada um de nós de orgulho e, sobretudo, tornando-se, eles mesmos, em 
exemplos a serem seguidos por seus pares. Afi nal de contas, no mundo 
da Comunicação, nossos jovens provam que o prestígio e a qualidade 
são produtos tipicamente potiguares! 
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COMERCIAL    3,799 

TURISMO  4,010 
-0,22% 

46.657,1 
R$ 4,006 0,54%14,25%

O BRASIL CRIOU 623,1 mil vagas for-
mais de trabalho nos setores pú-
blico e privado em 2014. Os dados 
são da Relação Anual de Informa-
ções Sociais (Rais) e foram divul-
gados ontem pelo Ministério do 
Trabalho. Conforme os números, 
o ano terminou com um total de 
49,5 milhões de vínculos emprega-
tícios, 1,27% a mais que em 2013. 
O resultado, no entanto, é menor 
que o total de empregos gerados 
em 2013 (1,490 milhão). Em nú-
meros absolutos, este é o mais bai-
xo resultado de geração de víncu-
los empregatícios desde 1999.

O setor que mais empregou no 
ano passado foi o de serviços, com 
587,5 mil novos postos. O comér-
cio gerou 217 mil novas vagas, sen-
do o segundo setor que mais criou 
postos de trabalho. Os setores que 
apresentaram as maiores quedas, 
em termos absolutos, foram a in-
dústria de transformação, com re-
dução de 121,7 mil postos de tra-
balho, e a construção civil, com 
declínio de 76,8 mil postos.

Todas as regiões apresenta-
ram expansão do mercado de tra-
balho. No Nordeste, houve registro 
da criação de 206,2 mil postos. No 
Sudeste, 169,5 mil postos foram 
criados. No Sul, 134,9 mil novos 
empregos foram criados. No Nor-
te e Centro Oeste, foram gerados, 
respectivamente, 58,2 mil e 54,3 
mil postos. Entre os estados, só o 
Amazonas registrou perda de pos-
tos de trabalho (1,5 mil).

A Rais 2014 identifi cou ainda 
que o rendimento médio do tra-
balhador brasileiro teve alta real 
de 1,76% e que o salário médio 
mensal alcançou R$ 2.449,11 no 

ano passado. Os homens ganha-
ram, em média, R$ 2.651,52, en-
quanto as mulheres receberam 
R$ 2.184,65. Segundo o ministé-
rio, só no Distrito Federal não se 
registrou alta de salários acima da 
infl ação.

O nível de emprego da mão de 
obra feminina cresceu 2,35%, ante 
um aumento de 0,46% para os ho-
mens. De acordo com o ministério, 
a diferença deu continuidade ao 
processo de elevação da participa-
ção das mulheres no mercado tra-
balho formal, que passou de 42,79% 
em 2013 para 43,25% em 2014.

“Os dados por atividade eco-
nômica mostram que as mulheres 
apresentaram desempenho relati-
vo mais favoráveis que o dos ho-
mens em todos os setores”, desta-
cou o ministro do Trabalho, Ma-
noel Dias. 

O dados revelamm que, no 
ano passado, houve redução no ní-
vel de emprego para trabalhadores 
mais jovens, com destaque para a 
população de 18 a 24 anos e a de 
25 a 29 anos, que perderam 190,9 
mil e 54,5 mil postos.

Conforme o ministro, o gover-
no prepara políticas públicas para 
reverter os números. “O governo 
anunciará até o fi m do mês uma 
serie de políticas públicas para 
criar maiores condições de aces-
so aos jovens ao mercado de tra-
balho”, adiantou o ministro.

Manoel Dias informou que 
os números da Rais em 2014 são 
“positivos”. “[Os números apon-
tam] que o Brasil não manteve 
o mesmo ritmo [de crescimen-
to] de anos anteriores, mas con-
tribuíram para manter a geração 

de empregos e o aumento real do 
salário.”

Sobre 2015, Dias afi rmou que 
o país passa por “difi culdades” e 

que isso preocupa o governo. “De 
janeiro a julho deste ano, o Brasil 
fechou 493,1 mil postos de traba-
lho, menos de 1% do mercado de 

trabalho. Nos preocupa, tanto que 
o governo está tomando medidas 
para superar esse momento de di-
fi culdades e recuperar a capacida-
de de investimentos”, disse.

O ministro citou o Programa 
de Proteção ao Emprego e os in-
vestimentos por meio do Fundo 
de Garantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS), mas evitou fazer proje-
ções para a Rais de 2015.

Diferentemente do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged), que abrange a cria-
ção de postos de trabalho no setor 
privado, os números da Rais in-
cluem também os servidores pú-
blicos federais, estaduais e muni-
cipais, além de trabalhadores tem-
porários. O Caged de 2014 regis-
trou geração de 416,5 mil postos.

PELO MENOS 89% dos brasileiros 
dizem estar em difi culdade para 
quitar suas dívidas. Para solucio-
nar seus problemas de endivida-
mento, 20% dos entrevistados dis-
seram ter vendido algum bem nos 
últimos 12 meses.

Em parte, isso é explicado pela 
percepção de queda da renda com 
perda do poder de compra, apon-
tados pelo estudo Retratos da So-
ciedade Brasileira – Renda e Endi-
vidamento, divulgado ontem pela 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI).

Segundo o levantamento, 42% 
dos brasileiros consideram que sua 
renda diminuiu nos últimos 12 me-
ses. Deste total, 22% avaliam que a 
renda caiu muito e 20% dizem acre-
ditar que a renda diminuiu pouco. 
No mesmo período, 59% percebe-
ram piora no poder de compra.

Quanto menor a renda fami-
liar, maior a percepção de que sua 
renda foi reduzida ao longo do 
tempo – no caso, essa é a situa-
ção em que se encontram 35% das 
pessoas com renda familiar supe-

rior a cinco salários-mínimos, e 
46% dos com renda familiar infe-
rior a um salário-mínimo.

No que se refere ao poder de 
compra, 59% dos entrevistados 
disseram ter percebido piora ao 
longo dos últimos 12 meses – para 
34% a sensação é de muita perda, 
enquanto para 25% a sensação é 
de pouca perda.

Os moradores do Sudeste e do 
Sul do país são os que mais sen-
tiram o problema -  65% dos en-
trevistados em cada região. Os 
do Nordeste foram os que menos 
perceberam a queda do poder de 
compra (51%). 

Com a perda do poder aquisi-
tivo, 29% disseram ter sentido di-
fi culdade para pagar aluguel ou 
prestação da casa própria. Em se-
tembro de 2012, o índice corres-
pondia a 19% e, no mesmo mês 
de 2013, a 16%. De acordo com a 
pesquisa, esse tipo de difi culdade 
atinge mais intensamente aque-
les que vivem em cidades com 
mais de 100 mil habitantes (31%), 
do que os que moram em muni-

cípios com até 20 mil habitantes 
(23%). Mas 60% das pessoas di-
zem ter passado por difi culdade 
para pagar as contas ou compras 
a crédito. 

A expectativa para 45% dos 
entrevistados é que, nos próximos 
seis meses, a renda não sofrerá al-
terações. No entanto, 37% acredi-
tam que ela diminuirá e 14% que a 
renda aumentará. De acordo com 
a CNI, a preocupação em perder o 

atual padrão de vida atinge 83% 
dos entrevistados em 2015. Em 
2009 o índice estava em 90% e, em 
2012, 76%.

A pesquisa identifi cou que 
37% dos entrevistados se endivi-
daram nos últimos 12 meses com 
o objetivo de cobrir despesas ou as 
de sua família. Em 2012, 30% deles 
se encontravam nessa situação, 
passando a 34% no ano seguinte.

Segundo o levantamento, 34% 

dos brasileiros fi caram mais en-
dividados nos últimos 12 meses, 
sendo 11% muito mais endivida-
dos e 23% mais endividados. 

Entre os entrevistados que dis-
seram ter aumentado suas dívi-
das, 53% avaliam que isso aconte-
ceu sem planejamento, em função 
de alguma difi culdade ou neces-
sidade não prevista. A maior par-
te das dívidas foi em decorrência 
do aumento das despesas (82%), 
e 43% dizem foi devido à redução 
da renda.

O pagamento de dívidas ante-
riores foi o fator que mais contri-
buiu para o aprofundamento das 
dívidas dos brasileiros nos últimos 
12 meses, correspondendo a 30% 
das citações. 

A pesquisa Retratos da Socie-
dade Brasileira – Renda e Endivi-
damento entrevistou, entre os dias 
18 e 21 de julho, 2002 pessoas em 
141 municípios. A CNI divulgou 
também uma outra frente da pes-
quisa Retratos da Sociedade Brasi-
leira, na qual aborda questões rela-
tivas ao mercado de trabalho.

O MINISTRO DO Tribunal de 
Contas da União (TCU) José 
Múcio autorizou o Ministério 
de Minas e Energia a 
renovar concessões de 39 
empresas distribuidoras 
de energia elétrica, em vez 
de fazer novas licitações. A 
renovação das concessões 
terá duração de 30 anos. 
Entre as empresas estão: 
Companhia Energética de 
Brasília (CEB), Companhia 
Energética de Minas Gerais 
(Cemig), Companhia 
Energética de Goiás (Celg) e 
Centrais Elétricas de Santa 
Catarina (Celesc).

A justifi cativa de 
Múcio para dispensar a 
licitação está na situação 
econômica do país. “A 
realização da licitação de 
todas as concessões na 
atual conjuntura econômica 
e política traz riscos 
signifi cativamente maiores 
à continuidade dos serviços 
e à própria segurança 
energética do que a opção 
pela prorrogação”, disse o 
ministro em seu voto.

A maioria dos ministros 
acompanhou o voto do 
relator. Apenas André Luis 
de Carvalho votou contra, 
em um resultado fi nal de 7 
votos a favor e 1 contra.

O ministro Benjamim 
Zymler destacou o risco de 
uma série de licitações não 
atraírem novas concorrentes. 
“Acho que não há alternativa. 
Se determinássemos as 
licitações, difi cilmente 
elas atrairiam investidores 
estrangeiros. Em um mundo 
teórico [a solução] é licitar, 
e, no mundo real, isso 
produziria um resultado 
caótico. Negar a decisão [de 
Múcio] é rumar para a crise.”

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
recuou, de junho para 
julho, em oito dos 14 locais 
pesquisados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). As quedas 
mais acentuadas foram 
registradas no Paraná (-6,3%) 
e no Ceará (-5,2%), segundo a 
Pesquisa Industrial Mensal-
Produção Física Regional, 
divulgada hoje (9).

Outros dois estados 
tiveram queda mais 
acentuada do que a média 
nacional (-1,5%): Santa 
Catarina (-2,4%) e São 
Paulo (-1,8%). Também 
houve redução na produção 
industrial no Amazonas 
(-1,5%), Espírito Santo (-1,4%), 
em Minas Gerais (-1,3%) e no 
Rio de Janeiro (-0,9%).

Por outro lado, seis 
locais tiveram aumento na 
produção no período: Rio 
Grande do Sul (6,8%), Bahia 
(5,2%), Pernambuco (3,3%), 
Goiás (0,6%), Pará (0,4%), 
além da Região Nordeste 
(3,3%).

PAÍS TEM MENOR CRIAÇÃO 
DE EMPREGO DESDE 1999
/ RECESSÃO /  NÚMEROS SÃO DE 2014 E FORAM DIVULGADOS ONTEM PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO; 
FORAM CRIADAS 623,1 MIL VAGAS DE TRABALHO E O SALÁRIO MÉDIO MENSAL FOI DE R$ 2.449,11

Quase 90% dos brasileiros passam 
difi culdades para quitar dívidas

/ INADIMPLÊNCIA /

 ▶ A percepção da perda do poder de compra se torna mais forte

 ▶ Ministro Manoel Dias diz que governo vai anunciar novas políticas públicas 

 ▶ Setor de serviços foi o que mais empregou em 2014, com uma geração de 587,5 mil postos de trabalho

TCU AUTORIZA 
GOVERNO 
A RENOVAR 
CONCESSÕES

PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL 
CAI EM OITO 
CAPITAIS 

/ ELÉTRICO /

/ JULHO /

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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EMPRESÁRIOS DA CONSTRUÇÃO ci-
vil do Rio Grande do Norte não 
fi caram surpresos com o corte 
do orçamento do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida em 2016. O 
anúncio foi feito pelo governo fe-
deral, terça-feira. A informação 
dada pelo ministro das Comu-
nicações, Ricardo Berzoini, ape-
nas levou a público uma situação 
que já afetava os construtores des-
de novembro do ano passado, diz 
diretor de Marketing e Comunica-
ção do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon), Car-
los Luiz Cavalcanti de Lima.

“Essa notícia não é surpresa”, 
rebate Cavalcanti.  De acordo com 
ele, desde novembro de 2014 que os 
construtores sofrem cortes e atra-
sos no pagamento das obras do 
programa. 

Os bancos, frisa Carlos Luiz Ca-
valcanti de Lima, é que vinham pa-
gando ao governo pelo MCMV até 
outubro, quando o programa era 
um dos carros chefes da campa-
nha  da presidente Dilma Rousse-
ff  e os problemas não eram expos-
tos para não prejudicar a reeleição.

O diretor de Marketing e Co-
municação do Sinduscon acha 
que difi cilmente a terceira fase do 
MCMV será lançada hoje por con-
ta dos constantes adiamentos an-
teriores. “Gostaria que o governo 
passe a ser transparente (com o 
programa)”, argumenta.

Nesta terceira fase, o governo 
federal quer construir três milhões 
de unidades habitacionais no país 
até 2018. Mas o diretor do Sindu-
con não sabe ainda o nível de ade-
são dos construtores potiguares 
com a nova edição do MCMV. 

A transparência nas regras do 
programa é essencial para dar con-

fi ança aos construtores, explica o 
diretor do Sinduscon. Os empresá-
rios têm despesas com contratação 
de pessoal e terceirizados para rea-
lização dos serviços. Sem cronogra-
ma e recursos, eles são obrigados a 
paralisar as obras e demitir pesso-
al e dispensar os serviços terceiriza-
dos por falta de receita para cobrir 

as despesas. Desde o início do Mi-
nha Casa Minha Vida, em 2009,  já 
foram construídas 20 mil unidades 
habitacionais no RN na faixa 1, des-
tinada a famílias que ganham até 
R$ 1.600,00. Em Natal, em 2014, fo-
ram entregues 986 e estão em cons-
trução 1.992. 

Outras 166 estão com as obras 

paralisadas desde outubro de 2014. 
Em julho deste ano, 106 aparta-
mentos (85% da obra) foram in-
vadidos o condomínio de aparta-
mentos no Brasil Novo, no bairro 
de Pajuçara, na Zona Norte. A obra 
é de responsabilidade do Banco do 
Brasil e o cadastro foi feito pela Se-
cretaria Municipal de Habitação.

Minha Casa Minha Vida

Programa do Governo Federal criado em 2009

Oferece condições atrativas de fi nanciamento de moradias nas áreas urbanas 
para famílias de baixa renda em parceria com estados, municípios, empresas 
e entidades sem fi ns lucrativos

O programa contempla duas faixas de renda

 ▶ Famílias com renda até $ 1.600,00 (faixa 1)
 ▶ Famílias com renda de até R$ 5.000,00

A Prefeitura de Natal 
contratou três projetos pelo 
Minha Casa Minha Vida em 
2013. Desses, está prevista a 
entrega de 200 apartamentos 
em dezembro, no bairro da 
Ribeira, Zona Leste. Será o novo 
endereço para ex-moradores da 
antiga favela do Maruim, nas 
Rocas, onde será construída a 
ampliação do Porto de Natal. 

Não há previsão para 
entrega das 2.048 unidades do 
condomínio Village da Prata I a 
XII no bairro de Guarapes, Zona 
Leste. Também não há prazo 
de  fi nalização do bloco de 166 
apartamentos no Loteamento 
Brasil Novo, no bairro Pajuçara, 
Zona Norte. Pelo menos 106 
apartamentos foram invadidos 
por famílias de sem-teto em 
julho passado. A construção é de 
responsabilidade do Banco do 
Brasil que entrou na justiça com 
pedido de reintegração de posse. 

O NOVO Jornal chegou 
a falar pelo celular com o 
secretário de Habitação de 
Natal,  Getúlio Batista da Silva 
Neto que por três vezes pediu 
para o repórter retornar depois. 
Foram treze ligações sem 
sucesso. A intenção era saber os 
prazos de entrega das unidades 
contratadas pela Prefeitura para 
o MCMV.  

Em abril deste ano, seis 
construtoras executavam obras 
do Programa Minha Casa 
Minha Vida I e chegaram a 
investir  mais de R$ 30 milhões 
nas obras de 4  mil unidades 
residenciais à época, no Estado, 
quando o setor tinha 4 mil 
operários. 

Dos R$ 30 milhões 
investidos pelas empresas, 
R$ 15 milhões eram relativos 
a serviços executados em 
fevereiro e março deste ano 
com nota fi scal emitida mas 
sem a cobertura do governo 
federal. Ou seja, os empresários 
estavam pagando pelas obras de 
responsabilidade do governo. 

O Tesouro Nacional 
não fazia os repasses desde 
outubro de 2014 para a 
Caixa Econômica pagar aos 
construtores. O problema era 
que uma empresa de porte 
médio, de acordo com o 
Sinduscon, não tinha receita 
para arcar com as despesas 
para pagar operários e 
prestadores de serviços. 

Sem dinheiro, as 
construtoras não tinham como 
honrar os prazos de 18 meses 
para entrega das unidades 
como estabelecem os contratos. 
Depois da paralisação das 
obras e demissão de pessoal, o 
governo recomeçou os repasses. 

Carlos Cavalcanti espera 
que com clareza nas regras e 
apesar da redução dos valores 
orçamentários para o Programa 
haja uma estabilização no 
pagamento aos construtores. 
“É possível voltar a aumentar 
o efetivo (contratação de 
pessoal) com a normalização”, 
acredita. Recuperando uma 
parte do nível de empregos, 
comenta, o setor pode retomar 
o crescimento, mesmo que seja 
menor que nos últimos anos. 

Os construtores com obras do 
Minha Casa Minha Vida no Rio 
Grande do Norte trabalham com 
apenas 40% do que poderia pagar, 
criticou o  vice-presidente de Obras 
do Sinduscon, Marcus Aguiar Filho. 

Empresário e diretor da  cons-
trutora Certa Construções Civis e 
Industriais Ltda, Marcus Aguiar 
Filho responsabiliza a falta de cla-
reza do governo federal com o pro-
grama. Por isso, o RN fi gura como 
um dos maiores desempregadores 
do país e o maior do Nordeste na 
área da construção civil. 

O diretor do Sinduscon  tam-
bém cobra mais transparência no 
MCMV e o corte no orçamento 
para o 2016 é refl exo da crise ge-
rada pelo próprio governo federal 
que já anunciou cortes no Prona-
tec (educação),  na saúde e agora na 
habitação. 

Para Marcus Aguiar Filho o 
anúncio só ofi cializa a situação que 
o setor vem enfrentando desde ano 
passado. “O governo vai ter que pa-
gar as obras em andamento do Mi-
nha Casa Minha Vida”, destaca. As-

sim, complementa, as empresas 
vão ter fl uxo de recursos para gerar 
mais emprego. “É um programa de 
habitação que atinge grande parce-
la da população”, frisa.

No início do ano o governo fe-
deral chegou a deve R$ 30 milhões 
aos construtores no RN, sendo R$ 
15 milhões somente em Natal e, 
por causa disso, o setor chegou a 
demitir mão-de-obra. Agora, a dí-
vida gira em torno de R$ 8 milhões 
e os atrasos que chegaram a acu-
mular meses, agora, não ultrapas-
sam os vinte dias.

Por causa dos atrasos o anda-
mento das obras está mais lento. E 
a dívida do governo federal com os 
construtores do RN caiu porque a 
maior parte dos atrasados foi paga. 
No Brasil todo o governo deveria in-
vestir R$ 1,4 bilhão mas só disponi-
biliza entre R$ 600 mil e R$ 800 mil.

Dez construtoras têm contra-
tos com o MCMV no RN e são res-
ponsáveis pelas obras de seis mil 
unidades habitacionais em Natal, 
Mossoró, Macaíba, São José de Mi-
pibu e São Gonçalo do Amarante. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CORTE NO “MINHA CASA” 
NÃO ASSUSTA CONSTRUTORES
/ CRISE /  DESDE NOVEMBRO DE 2014 QUE OS CONSTRUTORES SOFREM COM AS RESTRIÇÕES DO 
PROGRAMA DE HABITAÇÃO, UM DOS CARROS-CHEFES DO GOVERNO FEDERAL

 ▶ Governo quer construir três milhões de unidades habitacionais no país até 2018, mas diretor do Sinducon não sabe ainda o nível de adesão dos empresários

OBRAS DA 
PREFEITURA

CRISE NÃO 
É NOVA

AQUÉM DA CAPACIDADE

 ▶ Carlos Luiz Cavalcanti, do Sinduscon: os bancos vinham pagando 

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ



Cidades

NOVO JORNAL  /  RN, ESTADO DO SOL, DO SAL E DA CIDADANIA - NATAL, CIDADE CIDADÃ  /  QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015  /  9

E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

A VARA DE Execuções Penais de 
Mossoró irá lançar em 18 de se-
tembro o projeto “Releitura – Re-
mição pela Leitura e Produção de 
Texto na Execução Penal”, que vai 
permitir ao apenado a diminui-
ção da pena por meio da leitura. 
O evento acontece às 9h, na Sala 
do Tribunal do Júri do Fórum Dr. 
Silveira Martins, na Alameda das 
Carnaubeiras, 355, bairro Cos-
ta e Silva. A iniciativa pioneira vai 
atender a apenados dos regimes 
fechado e semiaberto, recolhidos 
no Complexo Penal Estadual Agrí-
cola Mário Negócio (CPEAMN).

Segundo o juiz designado para 
atuar na Vara de Execuções da se-

gunda maior cidade potiguar, Cláu-
dio Mendes Júnior, a participação 
dos reeducandos será feita de for-
ma voluntária, sendo oferecido ao 
participante um exemplar de obra 
literária, clássica, fi losófi ca, didá-
tica, religiosa, entre outros estilos. 
A lista será previamente encami-
nhada pela Biblioteca Municipal de 
Mossoró, adquiridas ou doadas ao 
estabelecimento prisional.

O custodiado terá o prazo máxi-
mo de 30 dias para a leitura de uma 
obra literária, apresentando ao fi nal 
deste período uma resenha ou re-
sumo a respeito do assunto. Isto irá 
possibilitar ao apenado, conforme 
critério legal de avaliação, a remição 

de quatro dias de sua pena e ao fi -
nal de até 12 obras lidas e avaliadas, 
terá a a possibilidade de diminuir 48 
dias, no prazo de 12 meses, de acor-
do com a capacidade gerencial da 
unidade prisional.

Para participar do projeto, o 
apenado deve ter bom comporta-
mento carcerário, atestado pela di-
reção da unidade prisional. A Por-
taria nº 9/2015 da Vara de Execu-
ções Penais de Mossoró traz o dis-
ciplinamento sobre o “Releitura”, 
inclusive com as orientações e nor-
mas para a avaliação dos partici-
pantes, a ser feita pela e Equipe Pe-
dagógica da Complexo Penal Má-
rio Negócio. Cópias da portaria fo-

ram enviadas para órgãos como 
o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), Presidência e Corregedoria 
Geral do TJRN, OAB/RN, Secreta-
ria Estadual de Justiça e Cidadania 
e mais nove órgãos ligados aos seg-
mentos jurídico e penitenciário.

O projeto Releitura está em 
conformidade com o disposto no 
artigo 126 da Lei nº 7.210, de 1984, 
alterado pela Lei nº 12.433, de 2011, 
concomitante com a Súmula 341 
do Superior Tribunal de Justiça; 
com o art. 3º, III, da Resolução nº 
2 do Conselho Nacional de Educa-
ção; e ainda, com o art. 3º, IV da Re-
solução nº 3 do Conselho Nacional 
de Política Criminal e Penitenciária.

A Delegacia de Polícia 
Civil de Ceará-Mirim prendeu 
o agente de Polícia Civil do 
Rio Grande do Norte Rossini 
Pinheiro dos Santos (50 
anos), na tarde de ontem(09) 
em Natal. Ele foi detido em 
cumprimento a um mandado 
de prisão preventiva expedido 
pela Vara Criminal de Ceará-
Mirim por ser suspeito pela 
prática dos crimes de peculato, 
formação de milícia privada 
e tentativa de homicídio. 
O pedido de prisão foi feito 
pela delegada titular da DP 
de Ceará-Mirim, Jamille 
Alvarenga. 

A prisão do policial é 
desdobramento da Operação 
“Tártaro”, defl agrada em 07 de 
agosto, que visava desarticular 
e prender integrantes de uma 
empresa ilegal que realizava 
segurança privada para 
moradores de Muriú. “Tal grupo 
realizava disparos com armas 
de fogo e ameaçava moradores 
que não contratassem os 
serviços. Além disto, como 
forma de retaliação o grupo 
realizava arrombamentos nas 
casas, constituindo desta forma 
a prática de milícia privada”, 
relatou a delegada Jamille 
Alvarenga.

No dia da Operação 
foram presos os primos Paulo 
Júnior Gomes (30 anos) e 
Rafael Gomes da Silva (25 
anos). Eles foram detidos em 
cumprimento a mandados de 
prisão preventiva por serem 
apontados como autores de 
uma tentativa de homicídio 
e participantes da milícia 
privada. “A investigação feita 
por nós revelou que policial 
civil exercia o papel de ̀ dono 
da empresa .́ Ele coordenava 
os trabalhos do grupo, fornecia 
armamentos e gerenciava toda 
a logística. Paulo Júnior fi gurava 
como testa de ferro e Rafael 
Gomes era o braço direito do 
primo. No dia da Operação, nós 
apreendemos na casa de Paulo 
Júnior um colete balístico de 
propriedade da Polícia Civil, 
além de dois revólveres calibre 
.38 e munições de diversos 
calibres, inclusive munições 
de uso exclusivo da Polícia. 
Descobrimos que o policial 
civil tinha repassado o colete 
para o Paulo Júnior. Para tentar 
despistar a origem do colete, 
Rossini Pinheiro havia cortado 
todas as identifi cações relativas 
à Polícia Civil”, detalhou a 
delegada Jamille Alvarenga. 
(com fi nrmações da Sesed).

O pleno do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte (TJ-RN) 
manteve a interdição da Peniten-
ciária Estadual de Alcaçuz. Os de-
sembargadores decidiram negar o 
recurso impetrado pelo Governo 
do Estado, que pedia a cassação da 
portaria nº 01/2015.  A portaria to-
mou como base relatórios e laudos 
técnicos, além de depoimentos de 
policiais militares do Batalhão de 

Policiamento de Choque (BPCho-
que) que mostraram a situação da 
penitenciária. O documento, assi-
nado pelo juiz Ricardo Arbex, de-
terminou desde o início de abril 
passado o impedimento do pre-
sídio em Nísia Floresta de receber 
novos presos, até que fosse regula-
rizada a situação de superlotação 
da cadeia. Alcaçuz conta com cer-
ca de mil apenados, quando deve-

ria ter até 620 custodiados.
A meta do TJ-RN é que o exce-

dente de presos em Alcaçuz possa 
ser diminuído através da atuação 
de um mutirão de execução penal, 
que conta com o próprio Ricardo 
Arbex. O mutirão deve servir para 
acelerar os processos dos presos 
que já podem progredir de pena e 
também indicar medidas de infra-
estrutura para o sistema prisional.

A SECRETARIA DE Estado da Justiça e 
da Cidadania (Sejuc) abriu uma sin-
dicância interna para apurar a ori-
gem da carta com as exigências dos 
detentos do Presídio Rogério Cou-
tinho Madruga, em Nísia Floresta. 
Assinada pelo Primeiro Comando 
da Capital (PCC), a carta lista uma 
série de pedidos, além de amea-
ças de rebelião caso as requisições 
que teriam sido feitas pelos apena-
dos que estão no local também cha-
mado de “pavilhão 5” da Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz não sejam 
atendidas dentro de uma semana.

De acordo com a assessoria 
da Sejuc, a carta que chegou às 
mãos da direção do Presídio Rogé-
rio Coutinho Madruga foi encami-
nhada para o Setor de Inteligência 
da pasta que trata do sistema pri-
sional potiguar, que resolveu abrir 
o processo interno de investigação 
a respeito da missiva. 

O texto foi destaque na edição 
de ontem do NOVO Jornal. Os de-
tentos que se apresentam como 
integrantes do PCC requisitam 
melhorias e benefícios na unidade, 
como a disponibilização de ener-
gia 24h, televisões, ventiladores, fo-
gões e rádios de pilha, além de re-
galias como a entrada de salgados 
em dias de visita, cigarros e sucos. 

A carta escrita pelos presidiá-
rios aponta “urgência” nos pedidos 
e dá uma semana para resposta 
por parte da Sejuc. “Vinhemos rei-
vindicar da melhor forma possível 
da melhoria da unidade carcerária 
e caso esta petição não for atendi-
da na forma que estamos reivindi-
cando, iremos faser aconrecer da 

forma que nois sabe faser, parali-
sando o Nordeste e fasendo rebeli-
ões em todas as cadeias” (sic).

A Secretaria de Justiça reafi r-
mou, via assessoria de imprensa, 
que só pode cumprir com os di-
reitos que a legislação confere aos 
apenados. 

Juiz criminal há mais de duas 
décadas, Henrique Baltazar Vilar 
dos Santos afi rma que esses tipos 
de exigências partindo dos presos 
são rotineiras. “Cartas como es-
sas são comuns. De vez em quan-
do aparece uma. Eles sempre vão 
ameaçar, principalmente quando 
estão organizados como na situa-

ção do PCC e do Sindicato do Cri-
me”, comenta o magistrado.

Ainda segundo Santos, par-
te dos pedidos feitos pelos apena-
dos na missiva serve de subterfú-
gio para burlar a vigilância da ca-
deia. “O pavilhão 5 é diferente, tem 
uma segurança melhor, sem toma-
da de energia. Se for entregar ener-
gia 24h, televisão, tem que fazer 
gambiarra. Na verdade o que pre-
so quer com rádio de pilha e televi-
são, e todo mundo que faz parte do 
sistema prisional sabe, é para car-
regar celular. Mas para acabar com 
isso basta colocar bloqueador. Não 
precisa de lei, é só comprar o apa-

relho e instalar”, completa o juiz.
Após a tentativa de fuga na Pe-

nitenciária Estadual de Alcaçuz na 
manhã de terça-feira (8), a Sejuc 
voltou a registrar escapadas de de-
tentos dos seus cárceres. Já são qua-
tro fugas no período de 24 horas.

Nas primeiras horas de ontem, 
Jorismar Gonçalves Suassuna, 
Cássio Augusto de Souza e Marcos 
Paulo Nogueira fugiram da Cadeia 
Pública de Caraúbas. O grupo não 
estava em um pavilhão da unida-
de prisional. Eles estavam na área 
de triagem da cadeia, com mais 
cinco homens, quando serraram 
as grades da cela, arrombaram um 

portão, passaram por um buraco 
na parede do corredor e na sequ-
ência arrombaram a grade da área 
externa.

A outra fuga foi registrada na 
Cadeia Pública de Mossoró tam-
bém no início da madrugada de 
ontem. Um homem identifi cado 
apenas como Daniel Maciel con-
seguiu escapar pelo teto do pré-
dio, no mesmo local onde ou-
tro grupo de quatro homens já ti-
nha fugido há três dias. Daniel es-
tava escapando com mais outros 
dois detentos, quando foi avistado 
por policiais militares que fazem a 
guarda externa da cadeia pública.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SINDICÂNCIA DA SEJUC 
INVESTIGA CARTA DO PCC
/ ALCAÇUZ /  SETOR DE INTELIGÊNCIA DA SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA CIDADANIA INVESTIGA ORIGEM DA MISSIVA DOS 
DETENTOS DO PRESÍDIO ROGÉRIO COUTINHO MADRUGA, QUE PLEITEIAM REGALIAS SOB AMEAÇA DE NOVAS REBELIÕES

POLICIAL CIVIL 
É PRESO EM 
NATAL ACUSADO 
DE INTEGRAR 
MILÍCIA

Detentos poderão diminuir 
suas penas por meio da leitura

/ MOSSORÓ /

 ▶ Complexo Penal Estadual Agrícola Mário Negócio: iniciativa pioneira

 ▶ Henrique Baltazar, juiz: “Os presos sempre vão ameaçar”

REPRODUÇÃO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

JUSTIÇA MANTÉM A 
INTERDIÇÃO DE ALCAÇUZ

 ▶ Detentos do pavilhão 5” da Penitenciária Estadual de Alcaçuz são os supostos autores da carta dirigida à direção do presídio
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No ano passado, de acordo 
com a própria Anorc, a Festa do 
Boi movimentou mais de R$ 100 
milhões em negócios, gerou 5 mil 
empregos temporários, recebeu 
cerca de 30 mil pessoas por noite 
na arena de shows e realizou oito 
leilões que movimentaram mais 
de R$ 20 milhões. Um crescimen-
to de 30% no volume total das ne-
gociações. Neste ano, a Festa do 
Boi, considerado o maior even-
to de exposição de animais (bo-

vinos, caprinos, ovinos e equinos) 
e máquinas agrícolas (venda, lei-
lões, comércios e serviços) do es-
tado, está marcada para ocorrer 
entre os dias 10 e 18 de outubro.

Entre os apoiadores da fes-
ta em 2015 estão Banco do Nor-
deste, Banco do Brasil, Caixa eco-
nômica Federal, Governo do Rio 
Grande do Norte, Emater/RN, Se-
brae/RN, Assembleia Legislativa 
do RN e o Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento.

A 53ª EDIÇÃO da Festa do Boi está 
programada para daqui a exata-
mente um mês, assim como foi 
anunciado ontem durante uma co-
letiva de imprensa realizada no Par-
que Aristófanes Fernandes, em Par-
namirim, que mais uma vez recebe 
o evento, com expectativa de igua-
lar o recorde de público do ano pas-
sado: 500 mil visitantes em nove 
dias.

Seguindo a mesma estrutura 
já consolidada no segmento, a fei-
ra agropecuária vai contar com lei-
lões de animais, mostras das mais 
diferentes raças, palestras voltadas 
para profi ssionais da agropecuária, 
competições e avaliações de diver-
sas raças, ofi cinas, além das nego-
ciações que marcam cada edição.

Já ao anoitecer, a feira se desta-
ca pela sua programação cultural. 
Neste ano, além de um Parque de 
Diversões e um Encontro de Food 
Trucks, o local deve atrair gran-
de público também pela presença 
de nomes badalados da música, 
como Aviões do Forró, Banda Gra-
fi th, Henrique & Juliano, Dorgival 
Dantas, Solteirões do Forró, Calci-
nha Preta, Calypso, entre outros.

O período crítico de seca que 
assola o interior do estado, bem 
como a crise fi nanceira que atinge 
o pequeno produtor foram fatores 
lembrados pelo presidente da As-
sociação Norte-riograndense de 
Criadores (Anorc), Antônio Teófi -
lo, embora ele também tenha ga-
rantido que esses índices não de-
vem atrapalhar o brilhantismo 
que caracteriza a feira.

“Em momento algum a cri-
se chegou a ameaçar a realização 
desta edição, mas é claro que nos 
preocupa sim”, frisa, afi rmando, 
no entanto, que os 60 currais do 
parque, cada um com capacida-
de para 25 animais, já foram ven-
didos e que até o fi nal do mês de-
vem ser inteiramente negociados.

“Sem falar nas argolas para ga-
dos puros de origem. Temos 900 
espalhadas por todos os pavilhões 
da feira, e essas argolas também 
já foram quase inteiramente ven-
didas. Hoje em dia a Festa do Boi 
atrai não apenas o agropecuarista 

potiguar, mas de todos os lugares 
do país”, considerou.

Teófi lo lembrou ainda que o 
Rio Grande do Norte atualmen-
te está na zona livre de febre afto-
sa com vacinação, o que pode tor-
nar as oportunidades ainda maio-
res. “Além da venda de produtos e 
serviços, a participação de bancos, 
instituições representativas e em-
presas que fortalecem o PIB poti-
guar despertam o interesse de visi-
tantes e expositores”, argumentou.

Um pouco menos otimista, o 
presidente da Federação de Agri-
cultura e Pecuária do RN, José Viei-
ra, lembrou que o ideal para este 
ano é tentar manter os mesmos 
números atingidos no ano passa-
do, já que uma negociação mais 
expressiva parece ser inalcançá-
vel, principalmente por conta dos 
“juros altos” e da “difi culdade de 
acesso ao crédito para o pequeno 
produtor”.

“Mas nem por isso o pecua-
rista vai deixar de participar des-
te momento, que é sem dúvida o 

principal dentro de todo um ca-
lendário anual. É o momento em 
que ele deve trazer o seu gado e 
todo o seu estudo para compar-
tilhar com os outros produtores”, 
considera, dizendo ainda que a 
Faern levará cerca de 2 mil produ-
tores do interior do estado para a 
Festa do Boi em caravanas.

Além disso, a federação tam-
bém pretende lançar ofi cialmen-
te na feira o programa “Proteção 
de nascente”. “Vamos estimular 
todos os produtores que possuem 
nascentes em suas terras para que 
protejam esse local de ataque de 
animais, bem como demais ações 
degradantes. É um programa na-
cional que está sendo implantado 
aos poucos”, explica.

José destacou também o cará-
ter familiar do evento. “Sem dúvi-
da não podemos deixar de ter em 
mente que a Feira do Boi é um 
momento muito forte de confra-
ternização para toda a família, 
tanto que a programação é pensa-
da para todas as idades”, concluiu.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SECA E CRISE NÃO DEVEM 
AFETAR A FESTA DO BOI
/ PECUÁRIA /  PARQUE ARISTÓFANES FERNANDES SE PREPARA PARA ABRIGAR A 53ª EDIÇÃO DO EVENTO, 
QUE TEM A EXPECTATIVA DE RECEBER 500 MIL VISITANTES ENTRE OS DIAS 10 E 18 DE OUTUBRO

PESQUISADORES 
ESTUDAM SINAIS 
DE GRAVIDEZ 
DE PRIMATAS

/ UFRN /

JÁ É SABIDO que a comunicação 
animal se baseia em 
sinais acústicos, químicos, 
comportamentais e visuais, 
mas será que é possível 
detectar uma gravidez pela 
cor ou luminância da pele? 
Pesquisadores do Instituto 
do Cérebro (ICe) e do 
Departamento de Fisiologia da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), em 
trabalho com alunos da Pós-
graduação em Psicobiologia, 
constataram que primatas 
neotropicais percebem por 
meio de pistas visuais que as 
fêmeas de sua espécie estão 
gestantes.

De acordo com a 
professora do ICe, Maria 
Bernardete Cordeiro de Sousa, 
o questionamento sobre a 
possibilidade de perceber 
uma gestação por sinais 
visuais começou ainda na 
década de 1990 até chegar 
a este estudo realizado pela 
primeira vez com saguis 
(primatas neotropicais). 
“Buscamos observar se as 
fêmeas dominantes emitiam 
sinais visuais para as fêmeas 
subordinadas e para os 
machos, sinalizando a sua 
gravidez”, explica.

Ainda segundo a 
pesquisadora, a necessidade 
de sinalizar uma gravidez 
para os membros da espécie 
se dá por questões de 
sobrevivência e reprodução, 
pois os machos precisam se 
preparar fi sicamente, inclusive, 
ganhando peso para cuidar 
do fi lhote. Além disso, poderia 
ser uma forma de a fêmea 
dominante sinalizar para 
a fêmea subordinada a sua 
gestação, com possibilidade de 
inibir a gestação da mesma no 
grupo social. 

O estudo procurou medir 
dois fatores visuais da pele da 
região genital e da coxa das 
fêmeas durante a gravidez - a 
luminância e a cor. Segundo 
Maria Bernardete, a explicação 
para a escolha desses dois 
elementos se deu porque 
os primatas neotropicais 
machos são dicromatas, ou 
seja, enxergam o espectro de 
apenas duas cores; já a maior 
parte das fêmeas é tricromata, 
conseguindo visualizar a partir 
de três pigmentos distintos, 
com visão semelhante a 
dos seres humanos. Como a 
visão dos machos é limitada 
para as cores, também 
foi necessário observar 
aspectos acromáticos, ou seja 
relacionados a intensidade de 
luz (luminância).

De qualquer forma, os 
pesquisadores acreditam 
que análises futuras que 
considerem a relação dos 
hormônios sexuais, do 
comportamento visual, e das 
informações acústicas podem 
trazer contribuições ainda 
maiores.

Além de Maria Bernardete 
Cordeiro de Sousa, a pesquisa 
também foi realizada por 
Daniel Marques Almeida 
Pessoa (professor do 
Departamento de Fisiologia), 
Laís Alves Antonio Moreira 
e Danilo Gustavo Rodrigues 
de Oliveira (alunos de 
pós-graduação). ▶ Antônio Teófi lo, presidente da Anorc, anuncia as novidades da Festa do Boi deste ano 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO 

AGENDA DE LEILÕES

SÁBADO (10/10/2015)
20h – 1º Leilão Haras OM | Raças: Pônei, mini caprinos e mini bovinos.
SEGUNDA (12/10/2015)
19h30 – Leilão Nuleite | Raças: Holandesa, GIR e Girolando.
TERÇA (13/10/2015)
20h – XXII Leilão Ofi cial da ANQM | Raça: Quarto de Milha
QUARTA (14/10/2015)
20h – Leilão de Caprinos e Ovinos
QUINTA (15/10/2015)
20h – Leilão Sindi Estrelas 2015 | Raça: Sindi
SEXTA (16/10/2015)
20h – Leilão da EMPARN | Raças: Guzerá, Sindi, P. Suiça e Gir.
SÁBADO (17/10/2015)
12h – Leilão Mangalarga | Raça: Mangalarga.

*DIARIAMENTE ATÉ ÀS 16H, A ENTRADA É GRATUITA APENAS PARA O PARQUE ARISTÓFANES FERNANDES

AGENDA DE SHOWS

SÁBADO. 10/10
 ▶ Aviões do Forró
 ▶ Harmonia do Samba
 ▶ Banda Grafi th
 ▶ Luan e Forró Estilizado

SEXTA. 16/10
 ▶ Henrique & Juliano
 ▶ Dorgival Dantas
 ▶ Solteirões do Forró
 ▶ Mano Walter

SÁBADO 17/10
 ▶ Calcinha Preta
 ▶ Calypso
 ▶ Bonde do Forró
 ▶ Mara Pavaneli

CEM MILHÕES EM NEGÓCIOS

 ▶ Associação Norte-riograndense de Criadores revela que 60 currais do Parque Aristófanes Fernandes já foram vendidos para a festa do Boi

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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No Dia do 
Administrador, 
Assembleia 
Legislativa 
homenageia 
profi ssionais, em 
sessão solene

Fotos
1. Presidente da Assembléia Legisla-

tiva, Ezequiel Ferreira com todos os 
homenageados

2. Ione Salem homenageada ladeada 
por Rairene Passos e Isabela Velloso

3. Glauber Gentil e seu pai 
Antonio Gentil

4. Roberto Serquiz e Marcelo Alecrim
5. Zelia e Paulo de Paula

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“HÁ 10 ANOS o debate estava em outro lugar. Atrasa-
do. Mas de lá para cá mais de 20 países ocidentais já 
descriminalizaram o uso das drogas. O Brasil também 
precisa legalizar todas elas, e, claro, promover uma 
campanha de conscientização e informação sobre 
cada uma”, considera o neurocientista Sidarta Ribeiro.

Os estudos sobre as drogas formam apenas um 
dos 10 capítulos de seu mais novo livro, “Limiar: uma 
década entre o cérebro e a mente”, lançado em ju-
lho na Festa Literária Internacional de Paraty (FliP) 
onde foi o terceiro mais vendido do evento, marcan-
do, portanto, a sua publicação de maior estreia até 
então.

Sidarta conversa com a reportagem em um pe-
queno intervalo entre sua última aula do dia e os de-
mais compromissos familiares, lembrando-se, no en-
tanto, que a questão já tem levantado certa voz no 
Supremo Tribunal Federal (STF), a exemplo do voto 
dado na semana passada pelo Ministro Gilmar Men-
des a favor da descriminalização do porte de drogas 
para consumo pessoal.

“Em Portugal, por exemplo, as drogas já são des-
criminalizadas há 12 anos, e nesse tempo foi percep-
tível a queda do uso de drogas pesadas, bem como o 
aumento das pessoas buscando tratamentos. A ma-
conha é uma planta altamente terapêutica, e isso já 
fi cou claro inclusive nos EUA”, considera Sidarta, fri-
sando também que é um erro prender o usuário pelo 
porte de drogas para consumo pessoal.

“Você pega um jovem que não cometeu nenhum 
crime violento e joga ele em um poço de desesperan-
ça, que é o sistema prisional brasileiro, forçando esse 
jovem até mesmo a se transformar completamente 
lá dentro. Isso não é nada inteligente”, defende.

É exatamente esse caminho - o da conversa des-
complicada e direta - que o neurocientista percorre 
em seu novo livro que traz um recorte das melhores 
crônicas e textos publicados por ele principalmente 
na revista “Mente e Cérebro”, assim como em jornais 
de circulação nacional, ao longo dos últimos 10 anos.

“O jargão científi co atrapalha e as pessoas que-
rem entender o que estão lendo, senão não seguem 
em frente”, explica Sidarta, garantindo que até mes-
mo em sala de aula ele utiliza a linguagem mais sim-
ples, principalmente para os alunos de graduação, 
aos quais até a utilização dos termos em inglês são 
“descomplicadas”.

“Muitos desses textos que estão no livro eu aca-
bei transformando em palestras ou seminários”, 
complementa Sidarta dizendo que todos foram re-
visados e atualizados, mas divididos na seguinte or-
dem: Sono e Sonhos, A Ciência, Passado e Futuro, 
Educação, O Brasil (Política), Do Neurônio ao Infi ni-
to, A Capoeira, O Ser Humano, As Drogas; e Vida e 
Morte.

“O que mais me agrada no resultado fi nal é o fato 
de o livro ter fi cado com uma mistura muito grande 
entre a própria divulgação científi ca, o texto literário 
e a fi cção mesmo, porque no meio tem textos super 
fi ccionais e que já haviam sido publicados desta for-
ma na revista”, considera sobre a obra encomendada 
cerca de 45 dias antes do FliP.

“É claro que eu já tinha os textos, mas mesmo as-
sim precisei fazer uma força tarefa para encontrar to-
dos na minha caixa de e-mail e selecioná-los por esse 
tema”, lembra Sidarta, dizendo que a ideia original 
da editora seria republicar seus dois trabalhos an-
teriores: “Entendendo as Coisas” (ed. L&PM) e “Ma-
conha, cérebro e saúde” (ed. Vieira & Lent) – a fi m 
de aproveitar a sua passagem pelo Festival Literário, 
como um dos autores convidados para debate.

Professor da UFRN, biólogo pela Universidade de 
Brasília (UnB), mestre em Biofísica pela UFRJ, doutor 
em Comportamento Animal pela Universidade Ro-
ckefeller (EUA) e com pós-doutorado em Neurofi sio-
logia pela Universidade de Duke (EUA), Sidarta co-
menta ainda sobre o atual momento do Instituto do 
Cérebro (Ice), da UFRN, no qual assume o posto de 
diretor.

“Estamos em uma fase de alta produtividade. A 
pós-graduação está funcionando muito bem, mes-
mo com esse momento de certa crise de fi nancia-
mento para pesquisas a nossa produtividade está em 
alta”, considera o neurocientista que trabalha mais 
intensamente com as pesquisas sobre “sono”, “sonho 
e memória”; “plasticidade neuronal”; “comunicação 
vocal”; “competência simbólica em animais não-hu-
manos” e “neuroeducação”.

“Estamos trabalhando bastante na corticaliza-
ção das memórias durante o sono; quais são esses 
genes que atuam nos seres humanos, como é que o 
cérebro provoca essa memória durante o sono”, ilus-
tra, comentando ainda que a crendice popular é de 
fato interessante na análise. “Os sonhos possuem sig-
nifi cados que são diferentes para cada pessoa. Um 
determinado objeto pode ter um signifi cado para 
mim, que não tem para você”, conclui.

‘O BRASIL 
PRECISA 
LEGALIZAR’
/ DROGAS /  TERCEIRO MAIS VENDIDO NA FESTA LITERÁRIA 
INTERNACIONAL DE PARATY, LIVRO DO NEUROCIENTISTA SIDARTA 
RIBEIRO LEVANTA BANDEIRA A FAVOR DA DESCRIMINALIZAÇÃO 
DO USO DE ENTORPECENTES  

A MACONHA É UMA PLANTA ALTAMENTE TERAPÊUTICA, 
E ISSO JÁ FICOU CLARO INCLUSIVE NOS EUA.”

Sidarta Ribeiro
Neurocientista

ARGEMIRO LIMA / NJ





O POTIGUAR NATURAL de Baía For-
mosa, Ítalo Ferreira, estreou com 
vitória, ontem, na oitava etapa da 
Liga Mundial de Surf, em Trestles, 
Califórnia (EUA). Ele venceu sem 
difi culdades o havaiano John John 
Florence, considerado uma das 
sensações do circuito, e o neoze-
landês Ricardo Christie. 

Já o também potiguar Jadson 
André, embora tenha se mantin-
do na maior parte do tempo de 
sua bateria em primeiro lugar, ter-
minou perdendo para o onze ve-
zes campeão mundial, Kelly Slater, 
e para o havaiano Dusty Paine, do 
Havaí. Jadson vai disputar a repes-
cagem contra o também brasileiro 
Miguel Pupo. 

Local do pico e um dos favori-

tos à conquista do título da etapa, 
Filipe Toledo impressionou o pú-
blico com alguns aéreos, mas não 
conseguiu completá-los e perdeu 
a sua bateria. 

Toledo caiu diante do australia-
no Adrian Buchan (20º), nesta quar-
ta-feira, em uma bateria que ainda 
contou com a presença do ameri-
cano Brett Simpson (36º), na lanter-
na. Filipinho ainda se recupera de 
uma infl amação no nervo do bra-
ço esquerdo, sofrida em um choque 
com os corais de Teahupoo, no Tai-
ti, e terá de disputar a repescagem. 

O caçula da elite entrou na dis-
puta concentrado, afi nal, sabia a 
importância de uma vitória na es-
treia a fi m de avançar diretamen-
te para a terceira fase da disputa.

Número quatro do mundo, To-
ledo está perto de retomar a lide-
rança da temporada, atualmente 
com Adriano de Souza. 

O jovem soma 33.200, 1.750 a 
menos que Mineirinho, sendo que 
o título vale 10.000 pontos. No ano 
passado, em Trestles, o jovem de 
20 anos ganhou também pela se-
gunda vez o US Open, etapa 10.000 
do QS (divisão de acesso), disputa-
da em maio. Foi nestas condições 
que paulista brilhou nesta tempo-
rada ao conquistar o caneco na 
Gold Coast australiana e no Rio de 
Janeiro. Apesar de o tamanho do 
mar estar perfeito para Filipinho, a 
formação irregular prejudicou o fi -
lho do bicampeão brasileiro Ricar-
do Toledo. 

Líder do ranking, Adriano de 
Souza surfou com consistência e 
fez valer o seu “power surf ” – es-
tilo baseado na força de mano-
bras - para estrear com vitória. O 
taitiano Michel Bourez e o local 
Ian Crane, convidado em Trestles, 

deram trabalho ao número um 
do mundo, mas não foram capa-
zes de parar o paulista do Guaru-
já na corrida pelo sonhado cane-
co. Mineirinho está na ponta des-
de que venceu a etapa de Marga-
ret River (AUS), há quatro meses, 
assumindo a liderança. Mesmo fi -
cando três vezes em 13º lugar e o 

seu melhor resultado nas quatro 
etapas disputadas desde então 
ter sido a quinta colocação em Je-
ff reys Bay (AFS), ele se manteve no 
topo. O paulista de 28 anos con-
tou com a sorte, evidenciada com 
os tropeços dos seus principais ri-
vais na luta pelo título e, principal-
mente pelo cancelamento da fi nal 

na África do Sul, em julho, quan-
do um tubarão atacou o australia-
no Mick Fanning, impedindo que 
Adriano perdesse a sua posição. 

Na reta fi nal de uma das tem-
poradas mais equilibradas dos últi-
mos, Adriano de Souza deu um im-
portante passo ao estrear com vi-
tória na Califórnia, lugar que já foi 
sua casa no passado. O paulista do 
Guarujá não se intimidou pela pre-
sença do local Ian Crane, que ga-
rantiu a vaga pela triagem para o 
campeonato, e se impôs do início 
ao fi m. Começou com gás em uma 
direita para encaixar uma bela ma-
nobra, jogando muita água para o 
alto. Ele assumiu a liderança da dis-
puta com um 5.83. Em seguida, um 
6.23 o deixou ainda mais confortá-
vel: 12.06. Michel Bourez se mante-
ve na colam com 11.16. O america-
no Crane era o terceiro, com 3.50. 
Mineirinho sabia da importância 
de vencer na estreia e fi cou no out-
side à espera de boas ondas, sem 
sofrer a ameaça dos rivais. 

▶ CIDADES ◀12  /  NOVO JORNAL  /  RN, ESTADO DO SOL, DO SAL E DA CIDADANIA - NATAL, CIDADE CIDADÃ  /  QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015 ▶ ESPORTES ◀ NOVO JORNAL  /  RN, ESTADO DO SOL, DO SAL E DA CIDADANIA - NATAL, CIDADE CIDADÃ  /  QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO DE 2015  /  13

OS TAXISTAS QUE atuam na região 
metropolitana de Natal realiza-
ram ontem um protesto que inter-
ditou parte do acesso ao Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves, em 
São Gonçalo do Amarante.

Cerca de 100 profi ssionais que 
operam na capital e nos municí-
pios de Parnamirim, Extremoz e 
Tibau do Sul participaram do ato, 
que obstruiu duas cancelas, dei-
xando a passagem limitada a uma 
portaria. A interrupção não cau-
sou tanto transtorno no tráfego de 
veículos, uma vez que o movimen-
to permaneceu tranquilo no local. 

Segundo os taxistas, o traba-
lho deles estava limitado a deixar os 
passageiros no aeroporto, sendo ve-

dado pegar clientes partindo do ter-
minal. O controle desse acesso esta-
va ocorrendo por meio de um pon-
to de fi scalização montado na saída 
do aeroporto, logo após as cancelas.

O cenário não é novo, segundo 
o taxista Marcos Vinicius, 33. “An-
tigamente eles paravam mais, ti-
nham dado uma diminuída e volta-
ram novamente a fi scalizar”, conta.

A classe argumenta que não 
reivindica um ponto fi xo no local. 
O objetivo se restringe a conse-
guir pegar seus clientes no termi-
nal sem correr o risco de ser barra-
do. “A gente só quer trabalhar com 
os clientes que já temos contato e 
eles não estão permitindo”, argu-
menta Marcos.

Os motoristas alegam, ain-
da, que a prática prejudica a rela-
ção com os clientes, já que a maio-
ria está fi delizada com os serviços 
dos condutores, além de causar 
constrangimentos.

Alguns profi ssionais se arris-
caram e foram buscar seus clien-
tes correndo o risco de ser barrado, 
como foi o caso do taxista Genival-
do da Costa, 45, que foi intercep-
tado na última terça-feira. Ele re-
cebeu a ligação de uma cliente de 
Fortaleza para ir buscá-la e quan-
do chegou ao terminal, foi barrado. 

“Disseram que se eu fosse pego 
teria que pagar R$ 800 de multa e 
o carro seria apreendido. Liguei 
para a cliente e aguardei-a na rota-
tória. Não ia arriscar”. O fato tam-
bém já causou decréscimo no or-
çamento dos profi ssionais que co-
bram, em média, R$ 100 pela cor-
rida, levando em conta o ponto 
fi nal em Ponta Negra.

“Muitos taxistas já registraram 
redução de cliente e com isso de 
dinheiro também, inclusive, sou-
be que é informado ao passageiro 
já no terminal que só pode pegar 
o táxi de São Gonçalo”, contou Mi-
chel Souto, 33.

Diante da situação e com o 
objetivo de resolvê-la uma comis-
são composta por oito taxistas se 
reuniu com representantes do Co-
mando de Policiamento Rodoviá-
rio Estadual, Inframerica e Depar-
tamento Municipal de Trânsito de 
São Gonçalo do Amarante.

No encontro fi cou defi ni-
do a suspensão das fi scalizações 
por parte dos departamentos de 
trânsito até a próxima sexta-feira, 
quando está prevista uma reunião 
na sede do Departamento de Es-
tradas de Rodagem do RN, às 14h.

“Ficou estabelecido também 
que na sexta vai ser baixada uma 
portaria liberando que a gente 
busque os clientes mediante com-
provação de que estamos apenas 
indo buscar”, disse Luiz Bezerra 
Neto, um dos representantes da 
categoria na reunião. 

Os taxistas não descartam no-
vas manifestações caso o acor-
do seja descumprido pelas auto-
ridades. Para tanto, eles aguardam 
pela reunião no fi m desta semana 
e a assinatura da portaria. 

SE VOLTÁSSEMOS OITO anos no tem-
po, o esporte provavelmente não 
seria o foco principal da vida de 
Luciano Rocha, 41 anos. Na época 
pesando 127 kg, com taxas acima 
do ideal e sofrendo efeitos da gota 
- doença reumatológica, infl ama-
tória e metabólica, que cursa com 
hiperuricemia e é resultante da 
deposição de cristais do ácido nos 
tecidos e articulações - o educador 
que trabalha em uma escola infan-
til de Natal levava uma vida seden-
tária e pouco regrada aos concei-
tos de viver de modo saudável, 
amplamente difundidos por nu-
tricionistas, educadores físicos e 
endocrinologistas.

 Os péssimos hábitos alimen-
tares, aliados a pouca feição por 
atividades físicas, fi zeram com 
que o corpo médico que acom-
panhava o quadro clínico de Lu-
ciano, levando em consideração 
exames de rotina, o propusesse 
que era preciso tomar uma medi-
da drástica que visasse a melhoria 
daquele prognóstico pouco ani-
mador. “Era necessário optar, com 
uma certa urgência, pela cirurgia 
bariátrica para reverter meu qua-
dro”, lembra Luciano.

A gastroplastia, popularmen-
te conhecida por redução de estô-
mago, tem como objetivo reduzir 
o peso de pessoas com o IMC mui-
to elevado. O processo cirúrgico só 
é indicado para   pacientes com 
IMC acima de 35 Kg/m2, que te-

nham complicações como ap-
neia do sono, hipertensão arte-
rial, diabetes, aumento de gordu-
ras no sangue, problemas articu-
lares, ou para pacientes com IMC 
maior que 40 Kg/m2, que não te-
nham obtido sucesso na perda de 
peso com outros tratamentos. Por 
se encaixar dentro desses parâme-
tros, a opção pela cirurgia bariátri-
ca foi tomada de prontidão.

Poucos meses após ser sub-
metido ao procedimento cirúrgi-
co, os resultados da redução esto-
macal ao qual foi submetido Lu-
ciano começaram a aparecer. “Per-
di peso rapidamente e estava me 
sentindo bem”, conta.

Contudo, a falta de aptidão es-
portiva e a alimentação pouco ba-
lanceada logo fi zeram com que os 
quilos perdidos por Luciano fos-
sem “reconquistados” de modo in-
desejado e rápido. “Assim como a 
maioria das pessoas, acabei rela-
xando após fazer a cirurgia. Pen-
sava que podia comer o que que-
ria e não iria engordar novamen-
te”, ledo engano.

Voltando a engordar e ven-
do velhos problemas bater nova-
mente em sua porta, Luciano de-
cidiu que não passaria pelos mes-
mos transtornos de outrora mais 
uma vez. Decidido a mudar seus 
hábitos e recomeçar a luta contra 
a balança, estimulado por seus fa-
miliares e amigos, Luciano deixou 
o sedentarismo para trás, calçou 
o tênis e resolveu por o pé na es-
trada com destino a uma melhor 
qualidade de vida.

Oito anos depois, a vida de Lu-
ciano Rocha é outra. Pesando 78 
kg, com taxas controladas e sem 
sofrer com a gota, ele corre todos 
os dias pelas ruas de Natal e tem 
uma dieta balanceada. “Aprendi 
que posso comer tudo que gosto, 
desde que de uma forma balan-
ceada. Além disso, descobri como 
é apaixonante fazer atividades 
físicas”. 

Apaixonado pelo que faz de 
modo lúdico, Luciano se prepa-
ra para mais uma disputa: o Cir-
cuito Reveza, que acontece no 
próximo dia 3 de outubro, entre 
as Avenidas Nilo Peçanha e Pru-
dente de Morais, na zona Leste 
de Natal.

A corrida, diferentemente dos 
eventos tradicionais, pode ser dis-
putada tanto individualmente 
quanto em grupo. Com um per-
curso total de 20 quilômetros, o 
Reveza deve receber até três mil 
pessoas em sua primeira edição 
na capital potiguar.

Para a disputa, Luciano Ro-
cha irá percorrer todo o trajeto 
de modo individual. Para o atle-
ta, o Reveza servirá como prepa-
ração para projetos futuros dele, 
que visa correr uma meia-mara-
tona até o próximo ano. Porém, 
nem por isso, a preparação do 
corredor é menos intensa. “Meu 
ritmo de treinamento é bem pu-
xado. Venho treinando forte nos 
últimos anos e quero chegar ao 
Reveza com condições de dispu-
tar a primeira colocação na mi-
nha categoria”.

O SITE OFICIAL do UBER, o polêmi-
co serviço que procura conectar 
passageiros a motoristas particu-
lares, iniciou esta semana o cadas-
tro de profi ssionais de Natal e Par-
namirim. A abertura de inscrições 
acontece uma semana depois de 
a Prefeitura de Natal se posicionar 
de forma contrária a este tipo ser-
viço de transporte, apontando-o 
como ilegal.

Apesar de o UBER negar ter 
planos de expansão para o Rio 
Grande do Norte, como traz a 
nota enviada ao NOVO jornal na 
edição do último dia 02, o serviço 
abriu inscrições para os motoris-
tas de Natal e Parnamirim. Só es-
tas duas dão acesso ao cadastro de 
motoristas no Rio Grande do Nor-

te. Ao tentar outras cidades, como 
Mossoró, o usuário é surpreendido 
com a mensagem: “Ainda não es-
tamos na sua cidade”.

Ao escolher o local em que 
se pretende atuar, o interessado 
precisa informar, além dos da-
dos pessoais, todos os detalhes 
do carro que será utilizado no 
serviço, como modelo, ano e pla-
ca. Para participar, o veículo pre-
cisar ter, no máximo, três anos 
de uso. Também são obrigató-
rias a documentação de motoris-
ta e a verifi cação de anteceden-
tes criminais.

O UBER também abriu inscri-
ções para vagas de trabalho em 
Recife (PE). Para a capital de per-
nambucana, a empresa está re-

crutando um gerente geral, geren-
te de marketing e um gerente de 
operação e logística. Na descrição 
do emprego, os três gerentes terão 
a missão de “buscar novos merca-
dos e clientes”, o que pode signifi -
car estudos para abertura de no-
vos locais de operação, como Na-
tal e Parnamirim, por exemplo.

Em todo o Nordeste, apenas 
Natal, Parnamirim, Salvador (BA), 
Recife, Olinda (PE) e Fortaleza (CE) 
têm cadastro aberto para motoris-
tas. Apesar de ainda estar distante 
de terras potiguares, o aplicativo já 
é alvo de polêmica em Natal. O pre-
feito Carlos Eduardo Alves já defi -
niu que o UBER é ilegal. Na última 
semana, ele enviou à Câmara Mu-
nicipal um projeto de lei que pro-
íbe o transporte remunerado atra-
vés de cadastro em aplicativos ou 
sites eletrônicos.

O texto defi ne que a atividade 
de transporte de passageiros é res-
trita ao taxista. A infração acarre-
tará multa de R$ 1,7 mil. A lei pas-

sa a vigorar a partir da data de 
publicação. 

Na edição do último domingo 
do NOVO jornal, diversos juristas 
se posicionaram de forma favo-
rável ao uso do aplicativo. Segun-
do os entrevistados, o município 
não pode impedir a livre inicia-
tiva de mercado e de concorrên-
cia. “Quando o município, que não 
pode legislar sobre certos assun-

tos, legisla vedando a concorrên-
cia, está fazendo duas coisas er-
radas do ponto de vista do Direi-
to Constitucional e Econômico: 
praticando invasão de competên-
cia e criticando um pilar do Direi-
to que é a liberdade de concorrên-
cia”, apontou o advogado e pro-
fessor da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), An-
dré Elali.

A resistência ao aplicativo é 
sobre a legalidade do serviço e a 
concorrência predatória com os 
táxis. O funcionamento do UBER é 
simples. O usuário baixa o aplica-
tivo, faz o cadastro, informa o nú-
mero do cartão de crédito e o local 
onde está, solicita o carro e aguar-
da o motorista mais próximo. 

A tarifa cobrada não é fi xa. O 
cálculo é feito pelo tempo de via-
gem e os quilômetros rodados. To-
dos os valores variam de acordo 
a cidade, saindo geralmente mais 
caro que o táxi comum. 

Presente em mais de 320 ci-
dades de 58 países, o Uber cau-
sou o furor de taxistas nas quatro 
cidades brasileiras onde já ope-
ra (Belo Horizonte, Brasília, Rio 
de Janeiro e São Paulo). Os pro-
fi ssionais alegam que a concor-
rência com o serviço seria desle-
al, uma vez que eles pagam im-
postos, precisam renovar autori-
zações periodicamente e manter 
a frota nova. 

TAXISTAS FAZEM PROTESTO NO 
AEROPORTO DE SÃO GONÇALO

CORRER PARA 
VIVER BEM/ PRAÇA /  MOTORISTAS PROFISSIONAIS REIVINDICAM O DIREITO DE BUSCAR CLIENTES 

QUE DESEMBARCAM NO TERMINAL; NOVA REUNIÃO SEXTA-FEIRA VAI DEFINIR O ASSUNTO

/ CORRIDA /  A IMPORTANTE MUDANÇA NOS HÁBITOS DE UM 
EDUCADOR AFASTOU A ENFERMIDADE DE SUA ROTINA

 ▶ Cerca de 100 profi ssionais que operam na capital e nos municípios de Parnamirim, Extremoz e Tibau do Sul participaram do ato, obstruindo cancelas limitando o acesso ao Aeroporto Internacional Aluizio Alves

UBER RECEBE CADASTRO DE 
DE NATAL E PARNAMIRIM 

ÍTALO FERREIRA PASSA 
1ª FASE NA CALIFÓRNIA

/ SERVIÇO / / SURF /

 ▶ Motoristas alegam que a prática prejudica a relação com os clientes

 ▶ UBER é serviço que conecta passageiros a motoristas particulares

DISSERAM QUE SE EU FOSSE PEGO 
TERIA QUE PAGAR R$ 800 DE MULTA 
E O CARRO SERIA APREENDIDO”

Genivaldo da Costa,
Taxista

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

CUIDADOS COM A 
ALIMENTAÇÃO

Nas últimas semanas, o Novo 
Jornal trouxe dicas de como 
se preparar para a disputa do 
Circuito Reveza. A menos de um 
mês da competição, é chegada a 
hora de tomar cuidado com os 
alimentos ingeridos.

A ingestão balanceada de 
fi bras, gorduras insaturadas e 
sais minerais podem favorecer 
ao melhor desempenho em 
uma corrida que exige bastante 
do corpo, como afi rma a 
nutricionista Michelle Regis. 
“Sempre recomendo aos meus 
pacientes que comam bastantes 
raízes, como batata, macaxeira 
e produtos a base de mandiocas, 
porque elas têm alto poder 
nutritivo”.

No caso de Luciano Rocha, 
a sua alimentação é um pouco 
diferenciada. Como ele pratica 
em alto rendimento a corrida de 
rua, é necessário ter cuidados 
além daqueles que “pessoas 
comuns” precisam ter para se 
preparar visando o desafi o. 
Nesses casos, é recomendado 
o acompanhamento com 
nutricionistas especializados em 
corridas.

INCRISSÕES ABERTAS
Ainda dá tento de garantir 

a sua vaga no Circuito Reveza. 
Para se inscrever na disputa basta 
acessar o site da competição 
(www.circuitoreveza.com.br). Os 
valores das inscrições variam de 
acordo com a categoria desejada 
por cada competidor. Para a 
disputa individual, a inscrição 

custa R$ 60; em dupla, trio ou 
quarteto, R$ 55. A idade mínima 
para participar do desafi o é 16 
anos.

A largada do Circuito Reveza 
será dada às 16 horas do dia 3 
de outubro. Ao todo, três mil 
pessoas devem participar do 
evento, que terá um percurso 
de 20 quilômetros, divididos 
em quatro circuitos de cinco 
quilômetros entre a Praça Cívica, 
em Petrópolis, e o cruzamento 
das Avenidas Prudente de Morais 
e Alexandrino de Alencar.

A competição é mais um 
evento trazido de modo pioneiro 
para Natal e organizado pelo 
NOVO Eventos, braço do NOVO 
Jornal. Até o fi m do ano, mais 
de 15 eventos serão promovidos 
pelo grupo, atendendo os mais 
variados públicos.

 ▶ Luciano Rocha se prepara, de modo lúdico, para o Circuito Reveza, realizado no dia 3 de outubro

 ▶ Ítalo Ferreira manobrando forte, ontem, em Trestles, na Califórnia





Jota Oliveira
EM FAMILIA
Na big table redonda 
do restaurante Manary 
almoçavam segunda 
no espaço climatizado 
do pedaço, casal 
desembargador gente boa 
José Rocha/d. Vivi com 
os fi lhos Ariane, Ariadna 
com Marcelo Helena, 
José Rocha Jr/Ana Emília 
e fi lhas. Sempre bom 
encontrar essa família bom 
astral e do bem.

TAMBÉM
Curtindo a tarde e a 
brisa de Ponta Negra a 
bonitona Larissa Costa 
que se encontrava em 
Sampa, formando mesa de 
luluzinhas.

JOALHERIA
Após fi m de semana 
por Natal, Ana Cláudia 
Rocha e Ana Appolinario 
retomam ao batente para 
revelar hoje os segredos 
da nova coleção da Ana 
Rocha & Appolinario, 
produzida em ouro 18 
kt, em parceria com a 
estilista Patrícia Vieira. 
A infl uência artística e 
refi nada, que já é um traço 
da marca, ganha fl uidez 
e movimento, como os 
tecidos, revelando: brincos, 
anéis e pulseiras.

PODIUM
Nesse fi m de semana 
Natal recebe a IV etapa do 
Circuito Norte/Nordeste 
de Hipismo. A competição 
será realizada no Jiqui 
Country Club e conta com 
a participação dos maiores 
esportistas brasileiros do 
hipismo.

TAXAS
O Brasil é líder mundial 
quando se trata de juros 
reais. Mesmo sem ter 
aumento em suas taxas, o 
país continua pioneiro no 
ranking mundial. O país 
tem uma vantagem de 
quase 1% sobre a Índia que, 
se encontra na segunda 
posição do ranking.

DE OLHO...
Desvendando mais uma 
falcatrua de campanha, 
a pedido do procurador-
geral da República, 
Rodrigo Janot, o STF 
está investigando Aloísio 
Mercadante e Aloysio 
Nunes. Dessa vez o relator 

Somos o resultado 
de nossas escolhas 

e decisões. Em 
nossas mãos 

estão a felicidade 
ou o sofrimento. 
É certo que não 

podemos voltar no 
tempo e apagar o 
que foi feito, mas 
sempre podemos 
começar de novo 
e fazer diferente.” 
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns e 
apagando velinhas  Ana 
Lídia Correia, Tereza Farias 
Gosson, Amauri Fonseca 
Jr., Tânia Dal Santos, lá 
em Brasília o meu abraço 
maior com vivas de 
felicidades para o mais 
querido Daniel Medeiros 
(Dandan) e Juiz Jorge 
Carlos.

PA
RA
BÉNS

para eleger o shopping 
mais querido do Brasil. As 
votações podem ser feitas 
até o dia 31 de setembro 
e tem entre os candidatos 
os shoppings de Natal que 
também estão na disputa 
pelo título.

EXPOSIÇÃO
No dia dedicado à Pátria, 
na Itália, foi aberta a 
Semana do Brasil na Expo 
Milão. Durante a cerimônia 
o Ministro de Turismo 
aproveitou a oportunidade 
para convidar os visitantes 
de um dos maiores 
eventos do mundo para 
participarem da Olimpíada 
no Brasil em 2016.

PARCERIA
O designer Jeremy Scott 
dará vida aos sapatos 
de sua coleção 2016. Em 
parceria com a Melissa, 
foi lançado o desafi o 
para a marca criar dois 
modelos que irão desfi lar 
na passarela da NYFW. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

UNIÃO
Hoje a oposição do 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

governo petista lança 
movimento para unir 
forças pró-impeachment, 
na Câmara. O Brasil 
mais do que nunca vai 
abraçar o movimento 
e a população pode 
contribuir votando no 
site criado para petição 
eletrônica. 

OBJEÇÃO
Em jogadas politicas os 
gestores e governadores 
das cidades lançam 
seus projetos para não 
aprovação do aplicativo 
UBER. Essas medidas são 
para tentar agradar a classe 
dos taxistas e conseguir 
votos já que o próximo ano 
será de eleição. Mais da 
metade das capitais tem 
projetos de lei contra o 
UBER.

SE LIGUE!
Leia mais em Arco-íris no 
Blog JotaOliveira.com.br: 
Ministério da Saúde faz 
campanha de prevenção 
para lésbicas e bissexuais.> 
Leia também em Fashion: 
Quebrando barreiras 
garoto de 12 anos posa 
para campanha de grife 
feminina.

do processo é o ministro 
Celso de Mello.
- No mínimo deve vir mais 
um escândalo por aí... 
Vamos aguardar e cobrar 
punição para os corruptos.

SOLIDÁRIO
A academia Pulse Health & 
Fitness está participando 
do projeto “Th e Street 
Store” que arrecada 
roupas para entregar aos 
moradores de rua em 
lugares públicos da cidade. 
A nível de interesse, as 

doações podem ser feitas 
diretamente na sede da 
academia. 

PREVIEW
A tarde de ontem foi de 
lançamento na sede da 
Apple, em evento para sete 
mil convidados. O iPad 
ganha a versão Pro, com 12 
polegadas; o Apple Watch 
ganha um novo sistema 
operacional; o iPhone 6 
ganha novas versões, a 6s 
e 6s Plus, com tela “fource 
touch” e uma nova cor, 

a ouro rosé; já o Apple 
TV ganha novas funções 
e um controle remoto 
inteligente. 

VOTAÇÃO
Está acontecendo através 
da internet uma votação 

ARQUIVO

CEDIDA

ARQUIVO

 ▶ Ana Lidia Correia Santos troca de idade hoje e 

divide felicidades com a fi lhona Aninha

 ▶ Vivas de felicidades para os mais queridos Tereza e Abdon Gosson. 

Ela em nova primavera

 ▶ Ana Heloísa em vivas e mimos com o muso Amauri Fonseca Jr. 

que hoje amanhece em idade nova

JOTA OLIVEIRA

JOÃO NETO

 ▶ Chico Zé Oliveira na linha o amor é lindo curtindo 

à tarde em clima de verão no Manary

 ▶ A descontração Ana Claudia Rocha e Bruno Gomes nos agitos da cidade
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